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A IGREJA NO 
BRASIL VAI 
OPTANDO PELA 
REALIDADE 

N o espaço de um mês, julho 
passado, três grandes As­

sembléias-Gerais reuniram no 
Rio de Janeiro, vindos de to­
do o País, bispos, religiosos e 
educadores. Em obediência aos 
respectivos estatutos, a Con­
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil e a Asso­
ciação de Educação Católica, 
cada qual dentro de seu qua­
dro de responsabilidades, teve 
aqui concentrados, uma vez 
mais. os olhos e a atenção tôda . 
dos seus membros representa­
tivos sôbre temas os mais opor­
tunos. 

Q ue significam êstes fatos? 
Significam que a fôrça má­

xima da coordenação, da repre­
sentatividade e da expressão 
normativa da Igreja Católica 
reuniu-se para questionar sô­
bre si mesma e sôbre sua atua­
ção no Brasil de hoje. D e fato, as eleições das res-

pectivas Diretorias, as re· 
formas dos estatutos, a dina­
mização de seus organismos 
constituíam objetivos de gran­
de importância e eram também 
o alvo de expectativa por parte 
do clero, dos cristãos e da opi­
nião pública em geral. Questio­
nadas pelos problemas e pelas 
pessoas que os vivem, a CNBB, 
a AEC e a CRE viram esta ex­
pectativa conjugar-se com cer­
to estado de tensão. E sta tensão, contudo, con-

centrava-se principalmente 
em tõrno do temário que as 
três entidades se propuseram 
estudar. Raramente a hist6ria 
da Igreja no Brasil testemu­
nhará tão grande unidade, co­
mo a verificada no correr do 
mês de julho de 1968: pela 
participação da Igreja no Pro-

cesso de Desenvolvim·ento. Ca­
da uma delas partira de um 
texto fundamental preparado 
com grande antecedência: A 
Igreja na atual situação brasi­
leira, da CNBB; Educação 
cristã para o Desenvolvimento, 
da AEC; A Vida Reügiasa no 
Brasil de Hoje, da CRB. 
Certamente que há divergên-

cias de grupos no interior 
dos grandes conclaves: uns 
grupos mais conservadores e 
outros mais progressistas se 
entrechocam em tôrno dos do­
cumentos-base; oposições apa­
recem a público, sob várias for­
mas. No entanto, por cima das 
divergências, sobressai a acei­
tação do questionamento. O ficialmente as três Assem-

bléias, no exercício supre­
mo de sua personalidade jurí­
dica, apesar dos enfoques di­
versos, propuseram como te­
mário de base o estudo da rea­
lidade brasileira. Em todo o 
momento estavam refletindo 
teológica e pastoralmente. 
Objeto desta reflexão: a rea­
lidade brasileira. Com efeito, 
a Igreja no Brasil está, oficial­
mente, deixando a sacristia e 
descendo os degraus para ir ao 
povo que está nas ruas. 
pode ter havido muitas defi-

ciências na realização dêsses 
encontros : êles sohem o pêso 
de sua grandeza e de sua res­
ponsabilidade. Não se deve 
crer que a mudança' seja ma­
nolítica e. que o que se'- tenha 
efetuado seja em definitivo. 
Acima de tudo, porém, êles 
consagraram a virada da Igre­
ja no Brasil. :É o que CON­
VERG:eNCIA tenta analisar 
nas páginas seguintes. 
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CONFERÊNOA DOS 
BISPOS 

IX Assembléia-Geral 
De 15 a 20 de julho, realizou-se 

no Colégio Sacré Coeur de Jésus, 
no Rio de Janeiro. a IX Assem­
bléia-Geral do Episcopado Brasi­
leiro, Compareceram 175 dentre 
os 256 bispos ou prelados do Pais. 
Dom Agnelo Rossi, Cardeal-Arce· 
bispo de São Paulo. foi reeleito 
Presidente da Conferência dos 
Bispos, e Dom Aloisio Lorschei· 
der, Bispo de Santo Angelo, foi 
eleito Secretárlo-Geral para um 
mandato de quatro anos. Os ou­
tros cargos foram preenchidos 

, por bispos r~presentativos de di­
versas regiões 'e correntes de 
pensamento. Destacamos os no­
mes dos que foram eleitos pa·ra 
os diverS'Os secretariados nacio­
nais: para a Ação Social. Dom Eu­
gênio Sales ; para o Apostolado 
dos Leigos, Dom Lucas Moreira 
Neves; para a Atividade Missio­
nãria. Dom Arcângelo Cerqua; 
para o Apostolado dos Religiosos, 
Dom Tiago G. Cloin ; para a Ça. 
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tequese, Dom José Costa Campos 
(reeleito); para a Educação, Dom 
Evaristo Arns; para a Liturgia, 
Dom Clemente I snard (reeleito) ; 
para o Ministério HIerárquIco, 
Dom Walfredo Teppe; para a 
Opinião Pública, Dom Avelar 
Brandão Vilela ; para a Pastoral 
Especial, Dom Geraldo Penido; 
para Seminãrios, Dom Alfonso 
Niehues; para a Teologia, Dom 
AloisIo Lorscheider (reeleito) ; 
para VocaCões, Dom José Maria 
Pires. 

Foram 

te . 
Pires, 
reira 

Para ser 
durante o ~C;néi~ve.' pelos bispos '"" havia sido 

o 
documento aos di­
versos bispos para um exame 
mais acurado em colaboração com 
o respectivo clero e laicato. A As­
sembléia, ao encerrar seus t ra­
balhos, na noite do dia 20 de 
julho, comunicou à imprensa uma 
declaração, sintetizando alguns . 
pontos do documento. Mais adian­
te analisaremos -esta declaraçáo. 

Enquanto se desenrolava a 
reunião dos bispos, ocorriam em 
São Paulo, Osasco e Botucatu in­
tervenções policiais atinçindo ele­
mentos do clero: as prIsões dos 
Padres José Augusti, Antônio. de 
Almeida -Soares e Pi"erre Wau· 
thier. bem como invasões no Se· 
minário de Botucatu e na Igreja 
Santo Antônio de Osasco, dentro 
da qual vinte operãrios foram pre­
sos. !:stes fatos impressionaram 
vivamente os bispos que partici­
pavam da Assembléia. Decidiram 
por isso enviar a São Paul-o Dom 

• 

Romeu Alberti, a fim de colhêr 
informações sôbre os aconteci· 
mentos. 

Durante a Assembléia realiza· 
ram·se também, no mesmo Colé­
gio. alguns encontros informais, 
coordenados por bispos presen­
tes, com um grupo de padres 
(dia 15), um de jo~ns (dia 16) 
e um terceiro sôbre a violência 
e não-violência (dia 18), sob a 
orientação de Dom Hélder_ 

O P residente do Instituto Lati­
n()-Americano de DoutrIna e Eri-_ 
sino Social, Padre Biga, apresen­
tou à Comissão Central dos Bis­
pos (dia 14) o projeto de um Ins­
tituto semelhante, a ser instala­
-do no Rio de Janeiro a partir do 
próximo ano e visando: 1) o es­
tudo aprofundado da doutrina da 
Igreja sôbre o desenvolvimento 
global dos homens e dos povos; 
2) o ensino, em cursos de um ou 
dois anos, dessa mesma doutrina, 
sobretudo para leigos comprome­
tidos em tarefas de desenvolvi­
mento; 3) a difusão do pensa­
mento cristão sôbre o assunto 
através de publicações. Foi solici­
tado, para tanto, um convênio 
com a CNBB. 
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A VIII Assembléia-Geral da 
CRB reuniu-se de 22 a 27 de ju-. 
lho, com a presença de 387 supe­
riores maiores de institutos reli­
giosos do Brasil. A convocação foi 
feita para avaliar o trabalho rea-, 
lizado desde a última Assembléia· 
-Geral (em julho de 65) ; eleger a 
nova Diretotia Nacional e o Con· 
selho Superior, atualizar a orga­
nizacão e as metas da CRB, e so­
bretudo estudar as diretrizes bá­
sicas para a renovação da VIda 
Religiosa no Brasil. 
. A abertura da Assembléia, em 

sessão solene preSidida pelo Pa­
dre Antônio Aquino, contou com 
a' ' presença do Padre Manuel 
Edwards, Secretário da Confe­
deração Latino-Americana de Re­
ligiosos; Madre Cannel.inda Ros­
sato, delegada das Superioras Ge· 
rais do Brasil junto à União In­
ternacional das Superioras Ge­
rais : Dom Aloísio Lorscheider, 
SecretArio eleito da CNBB, e Dom 
José Gonçalves da Costa, Secre­
tário em !unção; Dom Tiago 

asse 

VUI Assembléia-Geral 
Cloin. para o Apostolado dos Re­
ligiosos; e o Núncio Apostólico 
do Brasil, Dom Sebastião Baggio. 

Na abertura dos trabalhos, 
Dom Sebastião expressou a sua 
alegria pelo alcance desta Assem· 
bléla, num momento tão rico de 
desafios e possibilidades, para 
ama afirmação adulta do propó­
sito de servir a Deus, neste muno 
do em transição. 

No dia 23, o Arcebispo de Tere· 
sina, Dom Avelar Brandão, falan· 
do aos participantes, expôs os mo­
tivos da n Reunião do CELAM, 
entidade da qual êle ê Presiden· 
te. ~ encontro de bispos, jã 
convocado por Paulo VI, foi uma 
sugestão do próprio Conselho 
Episcopal Latino-AmeriCano. E, 
conforme infonnou Dom Avelar, 
serão examinadas, ali, à luz do 
Conctlio Vaticano :ll, as novas 
posições da Igreja na América 
Latina, razão peja qual éle veio 
solicitar 'à Conferência dos Reli· 
giosos um parecer com respeito 
ao documento-base, a ser estuda· 
do pelos bispos em Medellin. 

A amplidão e envergadura dos 
assuntos fêz com que alguns par· 
ticipantes, a principio, duvidas· 
sem dos bons resultados, mas 
através do trabalho realizado nas 
comissões chegou·se a um cresci· 
mento real da Assembléia. Embo· 
ra fôsse sensivel a falta de expe­
riência parlamentar de muitos 
religiosos presentes, pôde-se no­
tar, pelos resultados das votações 
e pelos nomes eleitos para a no­
va Diretoria, gradativa aproxima. 
ção e convergência de idéias - o 
que aliãs nada teve a ver com 
uma unanimidade fácil e superfi· 
cial. Prova disto foi, também, a 
aprovação do texto-base, não 
como declaracão oficial e termi­
nada, mas como texto e subsidio 
de estudos para tôdas as comu· 
nidades r.eligiosas do Brasil. 

Assim, a efetivação dêste pro· 
pósito levará à criação daqueles 
mecanismos de reflexão e inte· 
gração das comunidades religio­
sas e evitará que todo o trabalho 
realizado antes e durante a As­
sembléia seja tomado como pri· 
vativo dos superiores. :esta siste­
ma servirá para avaliar e fazer 
crescer o dinamismo das Institui· 
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• (,'ões. aumentando-Ihes, outrossim. 
sua capacidade e s ua ilexibilida· 
de para atender à sua missão no 
Brasil de hoje. 

Os diretores e o Conselho elejo 
tos representam a unidade em 
tOrno das 1)pçl5es básicas realiza­
das pela Assembléia. Padre Mar· 
cela Azevedo. Provincial jesuita 
de Belo' Horizonte, recebeu 82,7% 
dos votos dos presentes. A Dire· 
toria e -o Conselho Superior fica· 
ram assim constituidos: 

F'l:esidente: Pe. Marcelo Azevedo, 
Jesuita: 

l' Vice·P residen te: Pe. Hélio 
Grande Pousa. Sacramentino; 

2'" Vice-Presiden te : Ir. Afonso 
Falqueto. Marista; 

S'" Vice-Presidente: Me. Helena 
Ferreira, Sacré Coeur de Jésus; 

Secretário: Pe. Décio Batista Tei­
xeira, Salesiano; 

-Tesoureiro : Pe. Alberto F. L ima, 
Redentorista; 

Conselheiros: 
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Ir. Amo Bonfleur, Lassalista; 
Frei Francisco B. Catão, Domi­

nicano; 
Me. Ciementina Benucci, Ursu­

Una; 
Me. Cláudia Maria, do Sion; 
Me. Maria de Lourdes Macha· 

do, S. Coração de Maria. 

:-' ,.~ ., 
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ASSOCIAÇÃO DE EDU­
CAÇÃO CATÓLICA 

VI Assembléia-Geral 
A VI Assembléia-Geral da As­

sociação de Educação Católica, de 
18 a 20 de julho, no Colégio Sion 
das Laranjeiras, confirmou, q ua­
se por unanimidade o Padre José 
de Vasconcelos na Presidência da 
AEC, para o triênio 68-71, duran­
te o qual deve~ão verificar-se pro­
Iundas transformações nos rumos 
da educação no Brasil. 

Os coléiios católicos atendem 
a 50% do ensino médio. Mais de 
700 delegados, provindos de todos 
os Estados, ouviram, na abertura 
solene, as orientações de Dom 
Cândido Padim, de Dom Evaris· 
to Arns (ambos da CNBB) e do 
Irmão Deolindo Caetano Valiati 
(da CRB). Tanto a Conferência 
dos Bispos como a dos ReligIosos 
insistiram n a necessidade de bus­
car n ovos rumos para a educação 
e empreender um esfôrço crescen­
te de aproximação do povo com 
maior atendimento aos pobres e 
marginalizados. 

São complexos, múltiplos, deli· 
cados e urgentes os problemas 

di l educação para o desem·oh·j· 
mento. Falta estímulo. Sômente 
esforços conj ugados de pedago· 
gos, sociôlo~os, economistas e 
outros especialistas poderão r~· 
solvê-Ios. Tôda pedagogia · do de· 
senvolvimento deve atender aos 
imperativos imediatos do proble­
ma e, ao mesmo tempo, atender 
aos aspectos de transcendência. 
Só uma vasta cultura, aliada a 
conhecimentos técnicos aprofun· 
dados, pode permitir aos homens 
dominar seu próprio desenvolvi­
mento. Nesta linha, entre as con· 
clusões d a Assembléia, ressalta­
mos as seeuintes: 

- Os educadores devem coope­
ra:r na mudança da mentalidade 
dos dirigentes politicos e religio­
sos, dos docentes, da familla e 
da' comunidade, conscientizando­
·os numa visão mais ampla e mais 
cristã do problema social do tem­
po presente e das responsabilida­
des novas da educação. 

- A democratização efetiva da 
educação, pela extensão de seus . 
beneficios a todos, é um requisi. 
to da justiça social e deverã con­
tar com maiores recursos públi­
cos e da comunidade. 

- A presença dos cristãos nos 
meios de comunicação social é 
necessária para dêles se utiliza­
rem em beneficio da educação. 

- _. -----------~-~-------- - ----- -------



_ A formação cristã dará a 
primazia à dignidade própria de 
cada ser, e o planejamento das 
obras educacionais deve fazer-se 
tendo como critério fundamental 
a formação da pessoa humana e 
a promoção do bem comum, con· 
cretamente evidenciado pelas exi­
gências da comunidade local. 

_ Organizar a escola como 
centro da comunidade para que 
ela seja fator de expansão da 
cultura, da educação popular. da 
alfabetização, da educação de ba· 
se e de outras formas de educa· 
ção. 

_ Reformular todo o sistema 
escolar, de modo que, após um 
mínimo de formação básica, obri· 
gatoriamente universal, visando 
a integrar no meio social e ini­
ciar no trabalho, todos os edu· 
candos possam habilitar-se pro­
fissionalmente, na segunda eta· 
pa, na qual se de~envolvemJ além 
das aptidões, o desejo e o hàbj· 
to de participar ativamente no 
serviço do bem comum. 

_ Cada estabelecimento pre­
veja algum servico social autên­
tico, condizente com as necessi­
dades locais e capaz de marcar 
no aluno um traço profundo de 
abertura e de preocupação social. 

- Aos educadores cristãos cabe 
viver sua vocação numa espiri­
tualidade baseada no conhecimen· 
to das exigências concretas do 
ambIente, como Igreja a serviço 
da comunidade. 

_ Constitui injustiça social 
qualquer capacidade ociosa, poiS 
cninguém tem o direito de reser­
var para seu uso exclusivo aqui· 
lo que é supérfluo, Q.uando a 'Ou­
tros falta o necessárlO. (Populo­
rwn Progressio, n'i' 23) . 

GERAL 

- - AEC 
A escolha dos temas para as 

três grandes assembléias 
CNBB, CRB e AEC - que SI'! 
realizaram no mês de julho não 
surgiu por encanto, mas foi 'O 
resultado ce um processo de 
conscientização. Os três encon­
tros, através dos temas escolhi­
dos _ Missão da. Igreja na. atual 
situação brasileira. (CNBB) , A 
Vida Religiosa no Brasil de Hoje 
(CRB) e Educação cristã e de­
senvolvimento (AEC) - revelam 

houve oficialmente uma 
pelo engajamento na rea­
Aliás, jã em janeiro dês­

ano (Convergência, n'i' 1), 
observoU'-se que ·ca ~ja no 
Brasil vai optando pela realida­
de • . 

Entretanto, esta inserção na 
realidade, com todos os pontos 
positivos que apresenta, não se 
faz sem percalços, angústias e 
dúvidas. No encontro da CNBB 
observou-se um crescimento do 
número de bispos abertos à re­
novaçAo e voltados para os pro-

blemas mais agudos 
de de base, celibato 
desafio da' so" 
r idade 
tiva 

(comunida· 
sacerdotal, 

e prio­
perspec­

pastoral e 
Aliãs, na 
que Dom 

aos gru­
Estados, 

assume a 
ca fim de 

em conjunto, as 
respostas adequadas às 
questões . ao ministério 
e à vida dos presblteros no Brasil 
de hoje • . 

Notou-se um grande esfôrco 
para se estudar o documento-base 
e participar dos grupos de tra­
balho; foi também possivel a rea· 
lização de reuniões em que pa· 
dres, estudantes e outras pessoas 
angustiadas com a situação dia­
logaram com um grupo de bis­
pos. Dentro dêste clima, sentiu­
·se a necessidade de criar estru· 
turas de participação em gue lei­
gos, padres, bispos e relIgiosos 
possam trabalhar em comum, fu­
gindo às decisões de cúpula. O 
clima de tensão, que causou urna 
espécie de fechamento e que 
acompanhou, pelo menos até cer­
to momento, esta Assembléia, li­
ga·se talvez à expectativa geral 
de uma definicão tanto no plano 
religioso como no planOo politico. 
Ora, esta definição, que todos de­
sejavam, se expressaria em dois 
latOos : as eleições para os cargos 
da ·CNBB e o documento-base. As 
eleiçOes, · com a realização das 
prévias, e o documento-base, sus­
citando as reações mais diversas, 
já haviam provocado encontros 
de bispos em todo o Pais. Encon­
tros que procuravam, exatamen· 
te. estudar as posições de modo 
a sé dar uma resposta, quanto 
posslvel clara. àquela expectativa 
geral. 

NOo encontro da CRB, pode·se 
dizer 9,ue a tônica de tOda a As­
sembléia, a preocupação que se 
observou nas comissões e nas 
conversas dos intervalos, foi tam­
bém o estudo dOo texto-base que, 
no entanto, não é um texto pron­
to mas, de acôrdo com a orien­
taçãOo votada pela Assembléia, de­
verá ser aprofundadO cem con­
juntOo com comunidades de ou­
tras congregações, aproveitando 
a coordenação da CRB e da 
CNBB .. _ Os demais problemas, 
como o relatório econômico, as 
eleições etc., tiveram seu lugar, 
10ram encarados com a devida 
atenção, mas dentro do limite de 
tempo que lhes 10i concedido pelo 
programa. Houve, assim, uma 
superacão que traduziu incontes­
tàvelmente a linha fundamental 
da CRB: responder aos apel'Cls de 
Deus que se fazem ouvir na His­
tória. Outro ponto . positivo foi 
a grande abertura para a opinião 
pública de tudo o que: estava 
sendo discutido e resolvido. 

Na Assembléia da AEC, mals 
de 700 participantes voltaram a 
sua atenção para os pobres e 
marginalizados. Verificou-se que 
o subdesenvolvimento tem impe-
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Co-responsabilidade 
não é abstração mas 
se traduz nas 
medidas concretas 
encontradas e 
assumidas por todos 

rativos que, embora fàciImente 
identificáveis. exigem respostas 
de dificU aplicacão. Trata-se de 
aliabetizar. instruir e promover 
o maior número de pessoas du­
rante anos. -Trata-se de preparar 
mestres, técnicos, homens com­
petentes. Trata-se de corrigir as 
deficiências dos cursos, dos ma­
teriais, dos métodos de ensino, 
dos laboratór ios , dos programas, 
da mentalidade e mesmo da es­
trutura escolar e sociaL Dentro 
desta linha «os religiosos do Bra­
sil, cientes do que representam 
em pessoas e instituicÕes" se 
propuseram, na Assembléia·Ge· 
ral da eRB; q:a envidar todos os 
esforcos nos planos de educação 
de base, ( ... ) 'e a orientar sua 
solicitude pastoral no sentido de 
uma educatão para o desenvolvi· 
mento integral e solidário». 

ANALISE DE DOIS 
DOCUMENTOS 

. . . 
Tanto a CNBB corno a · eRB . 

(e a AEC) prestam a mãxima 
atenção à realidade brasileira pro· 
curando descobrir os apelos de 
Deus na História de .nosso povo. 
. Ambas as Conferências (CNBB 
e CRB) ·estudam sua própria rea­
lidade interior, não: precisamen· 
te à luz de docume:nros concilia­
res e t~lógicos (que são pres: 
supostos), mas à luz das eXlgên. 
cias do mundo a . ser evangeliza­
do. Nisto, atualmente, reside a 
sua principal originalidade. Bis­
pos e provinciais fazem um aI,)ê­
lo unissono ao povo cristão: m­
serçã.'O apostólica · no plano do de· 
senvolvimento. As próprias comu· 
ni.dades religiosas encontram uma 
explicação ·enquanto -se inserem 
na realidade, procurando· promo· 
vê·la até ·as dimensões evangéli­
Cas. Bispos e provinciais acata­
ram a idéia da inserção do padre 
e mesmo das religiosas nas áreas 
profissionais, com vistas à evan­
gelização. 

DESENVOLvnwENTO E 
PASTORAL · .. 

. . 
A respeito do desenvolvimento, 

o documento dos bispos afiima: 
4:não é po!>sive}. levar avante o 
desenvolvimento econômico de 
maneira eficiente conservando 
nossa estrutura social e p~lltica, 
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de tipo colonial, mantendo mar­
ginalizados mais de dois t erços 
de nossa população que vegeta 
numa deficiente ·economia de sub· 
sistência, sem condições de par­
ticipação no processo polltico. 
Para aquêles que adotam a altero 
nativa de conservar a estrutura 
social vigente, proporcionando às 
populações marginais apenas um 
certo bem-estar material (habita­
ção, saúde ... ), o desenvolvimen­
to econômico· só pode realizar· 
-se em total depe;fl~~nda d?s pai­
ses desenvolVidos :.e do capital es­
trangeiro. P.ara--:aquêles que de­
sejam um . de:sg~:V9Ivimento eco· 
nômico autônomo •. ligado à eco­
nomia mumtiaI.~· ·mas não depen­
dente de gJ'.upos estrarigeiros, a 
única soluç.ã.o: .. 1; empreender as 
refonnas soci~is que levem o po· 
vo marginalizado a uma efetiva 
participação no processo eco­
nômico e politico». 

O documento conclui recordan­
do . que o desenvolvimento inte· 
gral; proclamado pela Populo:rum 
Progiessl0. exige a promoção do 
homem todo e de todos os ho· 
mens. Em outras :palavras, 4:de· 
senvolvimento signliica para os 
homens tomada de consciência da 
dignidaãe da pessoa, da solidarie· 
dade de todos entre si e da par­
ticipação responsável e livre na 
orientação do próprio destino e 
da comunidade a que pertencem. 
~te mesmo conceito de des~n­

volvimento encontra-se no do­
cumento dos religiosos quando 
escrevem: 4:Numa perspectIva ano 
tropológica podemos conceituar o 

. desenvolvimento nos seguintes 
têrmos: promoção dos vaIõres do 
homem e · do mundo com vistas à 
construção da comunidade huma· 
na. Neste senti.do, a produção de 
bens materiais refere-se sempre 
ao homem e à comunidade hu­
mana. Há que ajudar o povo a 
tomar consciência de si, a tornar­
·se senhor de si. de- sua história 
pessoal e da história da Nação». 

.MlSSÃO DA IGREJA 

.0 documento episcopal afirma 
. vigorosamente que é essencial à 
Missão da Igreja iluminar a 
aventura histórica da humanida· 
de. «Não é por motivos puramen­

,. te históricos, extrinsecos à sua 
Missão, que a Igreja se faz pre-. . 

sente no desenvolvimento da hu· 
manidade. É por exigência de seu 
próprio mistério. por sua fidelida· 
de a Cristo e ao Espirito Santo. 
pela sua missão intrinseca de ser­
viço a todos os homens. que ela 
é chamada a . iluminar, animar e 
orientar, em Cristo, o esfôrço- e 
a aventura histórica da humani­
dade, que busca sua auto-reali­
zação. Por sua missão própria, 
deve ela desempenhar uma fun­
ção profética, sócio-crítica. no de· 
senvolvimento da cidade dos ho· 
mens, animando-o pelo seu teste­
munho evangélico». E'O documen­
to dos padres provinciais acres­
centa: . «A Igreja descortina a 
significação dos acontecimentos. 
·e r evela a·o mundo o sentido· pro· 
fundo do processo de seu desen­
volvimento. Revela·lhe que süas 
profundas tranSformações são 
queridas por Deus, e, na medida 
em que forem supressas tôdas 
as situações de injustiça e degra­
dação, o mundo atingirá a pleni­
tude. Revela que o processo de 
desenvolvimento da humanidade 
expx·essa a continuação da ação 
criadora e redentora de Deus». 

OS RELIGIOSOS NA MISSAO 
DA IGREJA 

o documento da CNBB, ares· 
peito dos religiosos, faz esta mag­
nüica afirmação: 4:A missão da 
Igreja de presença efetiva no de· 
senvolvimento do Brasil deve le­
var os religiosos.. pessoal e co· 
munitàriamente, a comprometer· 
·se com o desenvolvimento, pro· 
curando animá-lo por viva cons· 
ciência de integração do homem 
todo e de todos os homens, dis­
cernindo as situações de pecado 
e os apelos do Esp1rito para que 
êste desenvolvimento não signifi­
que apenas um bem-estar mate· 
rial e ambiguo, mas a promoção 
verdadeira de homens conscien· 
tes, solidários, responsáveis e li· 
vres. As estruturas e instituições 
religiosas, para serem fiéis a seu 
carisma inicial, precisam corres· 
ponder às necessidades e exigên· 
cias da realidade brasileira ilumi­
nada pelos critérios da fé». O do­
cumento dos provinciais, quase 
respondendo e acatando o texto 
dos bispos, nota que «a vida re· 
lig~osa sempre foi considerada 



como uma consagração a Deus. 
Ontem. para consegui-la em ple­
nitude, sublinhava-se a necessida­
de da separação do 'mundo; Hoje, 
"wna das caracterlstlcaS marcan· 
tes. é a presença ' do: religioso no 
melO dos homens .e dos valôres 
terrestres. A primeira vista esta­

. riam abalados .os próprios fWl­
damentos da vida rel.igio~a;· p0:­
rém uma análjse' maiS profunda 
redescobre o seu valor no mun·' 
do em. desenvolvimento. A santi· 
dade integra. os vaI~res p,umanos 
e -terrestres na busca da plen,itu­
&r humana e cristã. O reUgloso. 
ciente dos valOres do mundo e -do 
homem. os unifica em Cristo e 
consagra tOda sua vida a Deus 
no se~çO dos hOqlens. .A. vida 
religiosa COll esponde, pois, às exi· . 

. géncias do mundo moderno; A 
vida religiosa não se renova para 
51 mesma, mas deve ser vista em 
referência constante ao mundo 
dos homens». . 

Neste sentido, os rellgiosos es­
tudam a maneira de. se quallfi. 
car téctljca" e 'profissionaImente a 
fim de inserir-se a fundo na rea­
lidade para promo\:,ê-la -segundo o 
E~gelho. Além dIsto cresce a 
idéia de pequenas comunidades 
inseridas n'as áreas da atlvidade 
humana. A êste respeito. o .do· 
cumento dos provinciais exprime­
·se nos seguintes ·tênnos :· «a SI> 
lidariedade parece 'eXigir a muI· 
Uplicação de presença nos amo 
bientes de viCia do povo, vivendo ( 
no mesmo estilo de moradia, 
oéupando-se das mesmas tarefas 
profissionais. Viver com o poyo, 
sentir e Comungar suas angastias 
e aspirações, promovendo-o ·para 
que se arranque da ~stagnação, 
é exlgência fundamentaI de uma 
pastoral eficiente. Viver no meio 
das camadas humildes e ajudA­
-las. a desenvolver as pessoas, sua 
criatividade, poder de declslo e 
au'toconq~sta, é um do~ . mais 
belos apelos que o Esplrito 'Santo 
faz aos rellgtosos~. 

"Em' sigtese, êste. documento pa­
rece'redimensionar a vida religio­
sa à luz da r.ealidade.e da Missão 
a ser cumprida .~ ~greja e · no 
~undo. A vida religiosa, penna. 
neoendo oomoJmitacão .do modos 
y1vendt assumido por Cristo; é 
jgtialrnente obedi~cia a trina inis.. 
sã9 es~al. ~ . essencialmente 

missionária. Por isso os próprios 
votos e a Conviv~ncla comunltã· 
ria t~m razão de ser enquanto 
estão em' função da missão rell· 
glosa no mundo. Dai, tôda a di­
nâmica da: iriserção do religioso 
e de sua participação no desen­
volvimento. 

Que não 'se tome leta:a iDÓl.ta 

As Assembléias ' nlo termina­
ram. Ou melhor; elas vão -se pro­
longar agora no estudo feito' por 
tOdos. 'Como haviam nascido da 
expenência de todos, devem, da· 
qui por diante, ~ debatidas e 
aplicadas por todos em todos os 
nIveis. Isso levarA a "CriaI' orga· 
nIsmos de integração, nos quais 
todos se -sintam; adultamente, 
COonsponsáveis. 

Entretanto, co-z:esponsabludade 
não ~ abstração mas · se traduz 
nas medidas concretas encontra­
das e assumidas por todos. Ora, 
as Assembléias não ficaram ' in· 
sensiveis a essa necessidade. :Pr0-
va disso ~ a . d~ão de a ~ 
se· colocar a serviçO dos póbres e 
marginaUz.ados . . Prova disso é a 
preocupaÇão de a CRB dar a sua 
parte de serviço para uma inte­
gração, sem ambigüidades, da 
Amazônia. Prova disso. é o diâl~ 
go · que paI ece ter sido iniciado 
entre bispos e padres por' oca· 
sião da AssembléJ:a da CNBB. 

NesSa altura padres, <elfgio­
sos e leigos deverão se empe~ 
para que os ·passos dados para 
a frente não se tornem letra 
morta. 

o 
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-REFLElao 

FERMENTOS 
DE 

MUDANÇA 
EM 

ESTRUTURAS 
DE IGREJA 

Q uando se discutia, em outu­
bro de 1963, na segunda ses­

são do CcoeUlo, a conaiCão ecle­
sial do leigo, especialmente face 
à jerarquia, consubstanciada pos­
teriormente no n'1 37 da consti­
tuição Lumen Gentium, depara­
mo-nos com algumas intervenÇÕes 
que ousariamos qualificar de pro­
féticas e cujo alcance ultrapassou 
de muito a matéria em discussão. 
Falava-se do dever e' mesmo do 
direito de os leigos se manifesta­
rem, diante de seus pastôres, de­
ver e direito provenientes de sua 
missão especi1ica. Discordou ve­
ementemente o Cardeal Ruffini. 
E o fez .em nome de uma autori· 
dade a se preservar na Igreja, 
da autoridade que tem direito à 
obediência, à subordinação. Na 
obediência e subordinação é que 
situava a ação dos leigos. não lhes 
'reconhecendo portanto uma mis· 
são própria. Do contrário - per­
guntava - não f Icarão bispos e 
pãrocos impedidos no ex·er cício de 
seus deveres? Na congregação se­
guinte. referindo-se claramente à 
mtervenção de RlIffini, Dom 
Francisco Hengsbach, Bispo de 
Essen, retorquia: não será justa­
mente lmposslvel a bispos e pá­
rocos cumprir sua missão sem ou­
vir os leigos? Invertiam-se, as­
sim, os têrmos mesmos da dili­
culdade levantada por Ruffini. À 
voz de Hengsbach juntou-se a de 
nosso Dom Padim, proclamando 
uma obediência maior, comum a 
tOda a Igreja, a obediência à von­
tade de Deus ( .. _) que tem nos 
leigos um de seus modos de se 
manifestar. 

Tais intervenções assinalavam 
uma hora de transição na vida 
da Igreja. Evolução visível é ex­
plicita de um conceitó de auto­
ridade, modilicação, ao nive1 das 
estruturas e seu exercido, brota­
da de modificações mais profun: 
das na consciência eclesial. Cons­
ciência nova do que é a catoli­
cidade: ca~acidade de acolher o 
dom própno de cada membro do 
Povo de Deus, reconhecimento de 
uma unidade que nasça da com­
plementarledade (cf. LG, n9 13). 
Consciêucia e aceitação das diver­
gências, condição prévia para a 
realidade frutuosa do diâlogo 
(cf. GS, n9 92>-

A unidade tOda feita do com· 
portamento - a uniformidade -
a Igreja preferia a fé na unida· 
de de convergência das intenções 
- a unanimidade - que ela sig­
nifica sacramentalmente. Entre 
uma disciplina eclesiãstica, que 
fOsse a garantia da primeira, e 
b dlãlogo, que é a alma da se­
gunda. a Igreja optou por êste. 

E, desde o momento em que 
se falou em complementarieda­
de, no serviço mÍltuo que "ela pe­
de, no diãlogo em que se exerce, 
admitiu-se a crise, o julgamento 
da autoridade absoluta. da auto· 
ridade pacifica. Sinal e fator de 
unidade, a autoridade é a comu­
nhão com todas as tensões. O 
sofrimento da autoridade é um 
sofrimento assumido. mais do que 
causado, por outrem. A autori­
dade plena é autoridade plcnUi­
cante. J::: totalizadora, não totali­
tária. 

- - - ----------- - -----------



Os rlsoos da transtçIo 

As responsabilidades da Igreja 
pós"COnciliar estão na razão dire­
ta das condições, inauditas e pri· 
vilegiadas, de ecumenicldade que 
o Vaticano n pôde ,reunir. As re· 
presentações do Ocidente e do 
Oriente, do Velho e do Nôvo Mun· 
do, das- Igrejas seculares e das 
jovens Igrejas locais estiveram 
ali 'em proporcão com a posiCão 
que lhes cabia na organização 
eclesial. Evitava·se, assiln, o que 
ocorrera em concilias anteriores 
(tão evidentemente, por exemplo, 
no decurso do Concilio Tridenti· 
no): que à expressão de uma mio 
noria eclesial se seguisse, às vê· 
zes bem depois, o assentimento 
da maioria. Vaticano n mostrou. 
·nos c.omo pode a Igreja, em nos· 
s~ dias, ser capaz de se expri. 
mlr em sua quase totalidade, 

Ajunte-se a êsse primeiro tipo 
de ecumenicidade a participa<;ão 
de outras confissões, a participa· 
cão dos leigos, interlocutores de 
um diãIogo e debate que as Atas 
certamente não registraram, pois 
não se fêz na aula conciliar, mas 
sim fora de todo aparato formal, 
no nlveI sobretudo dos espiritos 
e da busca de comunhão. Os re­
sultados do Concilio nos mostra· 
ram que titulos oficiais, tais co· 
mo observadores, peritos, não in· 
dicam todo o papel real que seus 
agraciados desempenharam: de· 
ram ao Concilio, generosamente, 
muito mais que o ConcUto con· 
sentira em lhes dar. 

E foi essa catolicidade, cons· 
truida ao longo de dias e anos, 
que nos deu a r iqueza dos temas 
básicos do Concilio, de seus ei· 
xos de reflexão e prospectiva: 
Igreja·sacramento, Igreja·povo de 
Deus. Igreja sempre a se refor· 
mar, Igreja serv:lço à Humani· 
dade, Igreja em Missão. , . 

Num ConcUio que se quis e foi 
pastoral, êsse aprofundamento 
doutrinãrio é matriz de atitudes 
futuras, de programas de vida e 
ação, compromisso para a poste· 
ridade, para o após·Concilio. Ca· 
da um dêles re.fletiu o questio' 
namento em que a Igreja se pôs 
tôda, o processo de penitência que 
então se iniciou, a conversão a 
que se votou, A partir do Vati­
cano n tôda a Igreja é humilde 
discente, na escuta da Palavra de 
Deus, couvindo-a religiosamen. 
tel), causcultando·a piedosamen. 
~~, ob!equiando o superior depó' 
SIto da fé com seu ministério seu 
servico (cf. Dei Verbum. n90' 1 e 
10l. 

Sõmente a continuidade dêsse 
clima espiritual poderá garantir. 
·nos . a pureza da mensagem do 
Correilfo e seus frutos , Em outras 
palavras, as instituições da Igre­
Ja p6s-conciliar, suas estruturas, 
deveriam renascer numa s ituacão 
constante de concillaridade, de­
veriam ser o lugar de encontro 
e confronto, de tensões e confli. 

. tos, de ascese, enfim, como foi 
o ConcUio. Por outro lado. pode-

fIamos com preocupaçao nos per· 
guntar: 

• Instituições eclesiásticas, que 
são reminiscências de uma con· 
centraçã'O de pOdêres, serão com· 
pativeis com o servico do Povo 
de Deus? Não serão uma cautela 
e prevenção contra sua condlcão 
- «de dignidade e liberdade dos 
filhos de Deus» - e sua Lei _ 
cO mandamento nõvo de amor 
como Q próprio Cristo nos amou~ 
( cf, LG, n '? 9)? 

• A re-presentação da jerarquia 
como mediação vertical - num 
sentido único portanto - não 
nasceu da analo&,ia com certos 
modelos sociológicos hoje anacrô· 
nicos, como o da sociedade aos· 
tocrãtic!i, ou o da 1amilla patriar· 
cal. mais do que do principio ine· 
gàvelmente evangélico da frater· 
nidade (Mt 23, 6-11), que o Conci· 
lia exprimiu em têrmos de fun· 
damental e «verdadeira igualda. 
de» (cf. LG, n'? 32) entre todos 
os membros do Povo de Deus? 
E não estaria tal concepção com. 
prometendo o objetivo genuíno 
da própria mediação, ou seja, a 
comunhão? 

So?e.dade alguma pode jamais 
SUbsIStir sem estruturas, já que é 
através destas que se organiza e 
se constitui. A msplração porém 
e o fim de cada sociedade sele­
cionam, julgam as estruturas: 
aceitam·nas, rejeitam·nas trans. 
formam-nas , Comunidadé sacra. 
mental e escatológica em sua na. 
tureza intima, a Igreja está, de 
antemão, proclamando a instru­
mentalidade e por conseguinte a 
relatividade, a historicidade a 
transitoriedade de suas estrútu. 
raso 
~is ainda. Se a Igreja outra 

COlsa não pede da humanidade 
que o poder oferecer·se-lhe em 
serviçO (cf GS, n 9 3); se entende 
que tõda a sua. organl2ação es. 
sencial só objetive o ministério 
o serviçO (el. LG. n~· 18, 20, 24: 
27, 28), está a condicionar todo o 
seu relacionamento, ad Intra. co· 
mo ad' extra. a êsse modêIo sino 
gular, oferecido pela novidade do 
:tvangelho (Jo 18, 37; 3, 17; !'tlt 
20, 28; Me lO, 45). 

Tratados da Igreja incorpora· 
rall?- tôd~ uma s~ie de categorias 
socIológlcaS, pohtlcas, para expri. 
mi-Ia. E se fundamentaram, bem 
ou mal, num certo agir da Igreja, 
"em tal ou qual de suas fases h1s· 
tóricas, Mas que não se confun· 
da, por isso, o direito pfiblico 
eclesiástico com '8 teologia, com 
a doutrma da mensagem da fé. 
categorias sociológicas não se 
transferem para a instituição 
eclesial sem uma profunda reto r­
muIacão, Paralelamente a esta, 
deverá se verificar na Igreja uma 
modificacão de sua praxe e v:lda, 
Eis por que se pode falar, com 
razão, numa conversão das estru· 
turas, não apenas das pessoas, 
mas das próprias estruturas de 
Igreja, que são instrumentos de 
comunJcação entre as pessoas. :t 
uma necessidade, uma chance 
um risco. E mesmo um dos in: 
dices de profundidade na conver­
são das pessoas, 

o primado do papa 

GostarI'amos de levantar, à guio 
sa de exemplo, um ponto especial 
sôbre que incide essa problemá· 
tica da transição: o Primado do 
Papa. 

É prioridade na diakonia. Não 
pode, por isso mesmo, ser uma 
dele~acão da Igreja. ou do colé­
gio episco,I?al. Qualquer delegação 
teria limites, determinações. A 
dedicação do papa ao Póvo de 
Deus nã'O pode ter limites. Pri­
mado de honra, de jurisdição etc. 
são denomina(;Ões parciais (nem 
sempre dentro da Simplicidade e 
verdade evangélicas, como a pri· 
meira). O essencial é que êsse 
primado é um ministério, o pri­
meiro dos ministérios. o servico 
de fazer·se tudo para todos. 

Função sacramental, além dis· 
so, correlativa à do colégio epis· 
copal: enquanto ~ste exprime a 
pluralidade e diversidade das 
Igrejas, o primado do papa é si· 
nal de sua unidade (cf. LG, n~ 
22). Unidade que existe em cada 
bispo, mas como tendência e 
orientação. São estas atualizadas 
na função primacial do papa. 
Ela faz a coligação. leva ao ato 
o colégio episcopal. Temos aqui 
o sentido puro de autoridade: 
principio de aumento, de incre· 
mento, Auctoritas, augere. 

Essa visão situaria o Papa não 
fora. ou acima da Igreja. l!:le estâ 
no vértice de todos os movimen· 
tos convergentes do Espirito. que 
e~ch~ e une a I~eja. Da obe­
d1ênCla e confoflllldade a Cristo, 
chamado pontI1ice por Deus (Be. 
5, 10). 

esse primado conheceu vanas 
formas históricas de vivência, nos . 
diversos papas. Não há a forma 
ótima em si, a de Bonifácio VIIT, 
de Gregório XVI, de Leão XllI, 
de Pio xn. de João XXIII. Seu 
quadro de referências é a cons· 
ciência histOrica do mistério da 
Igreja a se realizar, De -Bonifá· 
cio VIll . disse certa vez Pio XII 
que era um homem de seu tem· 
po. que exprimia sua função em 
idéias condicionadas peJa época. 
Era um ·eloeto e um programa. 

O Concmo colocou os princi­
pios de questionamento do prima· 
do, quando concebido ou vivido 
por exemplo como principado ou 
dominação. E são principios hau· 
ridos do Evangelho (Mt 20, 25). 
Não se trata de um processo de 
julga·menta do ·passado. Não pr.e· 
cisamos, portanto, racionalizá·lo 
como o apêlo 9.0 sentido latino da 
palavra principe. ~ um· quadro 
nôvo de referências. para o pre· 
sente e o futuro. Na sua novi· 
dade leva a necessidade de tran· 
sição de mudança. 

Paulo VI, na Ecclesiam Suam 
(ID parte) , fazia·se intérprete da 
consciência atual da Igreja. ao 
dizer que ela se fazia diálogo, 
palavra, mensagem. colóquio. Ser· 
viçO à Igreja, o primado deverã 
ser, na Igreja pãs-conciliar, a ins· 
titucionaUzação .do diálogo. t: a 
condição do exercido atual de 
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sua sacramentalidade. Pelo diA­
logo, torna-se o Povo de Deus 
apto a discernir. no exerc1cio do 
primado. a transcendência da 
unidade da fé e da comunhão 
(cf. LG, n9 18). 

Mas isso vem sendo dificulta· 
por uma herança do 

sintomas espe· 

UP~r" •• sente. Do pas­
certa sacrali· 

social entre o 
e os fiéis. Ela 

a ;:.cc- -_ 

Tocamos um dos aspectos deli­
cados do primado. o magistério, 
objeto de defoormações que, por 
sua v~ são causa de verdade~a 
crise. 

Deveríamos saber talar. com 
espontaneidade. das limitações do 
magistério. ~, mais uma vez, o 
Evangelho que nos inspira (Mt 
23, NU como as indagações de 
grandes teólogos. como Santo 
Agostinho 'e Santo TomAs, que 
dedicaram opúsculOS a esta per­
gunta: com que direito e den,tro 
de que condicões pode um homem 
ser mestre de outro? 

A rigor, permanece sempre um 
só Mestre na 12:reja, o Cristo-Pro­
feta (cf. LG, n~ 35). O magistério 
eclesiástico é, antes de tudo, a 
pregação do Cristo presente a 
tMa Igreja (SC" n9 8; DV, n9 
10). Lõgicarnente, a1 é que deve­
riam encontrar seu lugar por ex­
celência as prerrogativas que 
guarn'ecem o magistério eclasiãs· 
tico, autoridade e infalibilidade. 

O magistério é serviço à Pala· 
vra de Deus. Ela é sua norma, e 
êle existe, antes de mais nada, 
para proclamá-la e manifestá·la. 
Dai, o direito derivado: interpre· 
tá·la autênticamente. :E::ste traba· 
lho não pode ser confundido com 
uma tarefa cientifica, com a fun­
ção técnica dos competentes de 
restituir a seu sentido genuíno a 
Palavra conSignada na Tradição . 

. 10 

Ê mais amplo. Situa,se dentro do 
ministério da Salvação a ser le­
vada a todos, a ser feita aqui e 
agora. Liga a Palavra de Deus 
às condições presentes, faz com 
que chegue, como mensagem, co­
mo interpelação, como vocação, 
ao homem atual. A fé com que 
o magistério serve à"-Palavra de 
Deus, graça própria de sua mis­
são, é sobretudo testemunho ecle· 
sial em faVQr dos homens, a fim 
de que creiam, esperem, amem 
(cf. DV, n 'i' 1). J:;sse testemunho 
tem uma de suas formas na pre­
gação, colocada entre os princi­
pais deveres do bispo (cf. LG, n9 
25). Não se trata. por conseguin· 
te, de repetir a fé, reportando·se 
a documentos e fontes de um pas· 
sado próximo ou longinquo. Tal 
concepção é incompatível com a 
noÇão mesma de magistério vivo. 
A Revelação ' feita .aos .Pais, feita 
em Cristo, feita aos Apóstolos, 
tem que surgir como feita a ês­
tes homens, a quem estâ se di­
rigindo o magistério. E eis a1 a 
importância da interpretação au­
têntica : ser capaz de suscitar a 
resposta do século XX, o contato 
vivo com a Salvação. 

Palavras como magistério, de­
pósito da fé, transmissão do de· 
pósito, embora ·retomadas a cada 
instante pela Igreja, significam, 
de si, bem menos do que de fato 
implicam. 

O magistério vivo implica a co· 
munhão com OS fiéis e com tôda 
a hwnanidade. E não apenas para 
o seu melhor exercido', mas para 
o exercicio puro e simples. Saber 
restaurar o depósito da fé é con­
dição de sua transmissão (c!. 
UR, n9 6). Saber encontrar sua 
mais apta forma de expressão no 
presente, tanto quanto aquilatar 
o pêso e o valor de sua expressão 
no passado. nos próprios Livros 
Santos, é tarefa da Igreja que en­
sina (cf. G8. n9 62; AG, n9 22). 
Nesse sentido o ConcUio nos tala 
de uma lei comum de tõda evan­
gelização (G8. n 9 44) . O exerci­
ciO' do magistério se faz. pois, sem· 
prê dentro de uma certa solidarie­
dade: seja no auxilio prestado à 
missão profética dos leigos, cons­
titufdos, êles mesmos, pelo pró­
prio Cristo, testemunhas suas, 
munidos com o senso da fé e a 
graça da Palavra para a vida coti· 
diana (cf. LG, n9 35); seja no es· 
fôrça por discernir os carismas 
do Povo de Deus (cf. Ib., n9 12); 
seja ainda na celebração litúrgica 
(cf. se, n t • 7-8). E sobretudo se 
faz dentro da comunhão do colé· 
gio episcopal Primado do papa e 
colégio episcopal, como -sabemos, 
não se excluem: se o colégio epis· 
copal não se entende sem sua ca­
beça, também o papel capital do 
sucessor de Pedro, papel de uni­
dade na universalidade, não se 
entenderá sem a co-responsabili· 
dade do colégio. Os bispos, 'todos 
êles vigários de Cristo (LO, n9 
27), pregoeiros do Evangelho para 
tôda a criatura (AG, n9 3S), con· 
sagrados para a salvação do muno 

do inteiro, na comunhão conti­
nuam o magIstério e o regime 
pastoral do corpo apostólico (LG, 
nQ 22). Pode o papa, e livremen­
te, exercer o magistério de todo 
o colégio apostólico. É prerroga­
tiva e direito seu. Prerrogativa, 
entretanto, e direito que não po. 
dem suprimir ou dispensar a co­
munhão, dentro da qual seu mú­
nus -se situa. Falar em nome da 
Igreja significará, portanto, tê-la 
t6da presente a si. 

Essa concepção do magistériO 
corre o risco de, ao invés de cons­
tituir-se num progresso sõbre 
concepções anteriores, ser reduzi· 
da a estas e por estas interpre­
tada_ 

O "exerdcio da 
expressão da 
os concilios eémn 
-se a partir do 
mos, depois, 
libilldade do 
sem poder ser situada 
rio da Igreja, embora 
da com a infalibilidade 
obra não terminada do 
I ficou, entretanto, como 
tiva durante quase um século de 
vida da Igreja. Como re.fiexo. à 
medida que recuavam no passado 
os dias do Vaticano r, crescia, en­
tre teólogos católicos, uma ten­
dêncIa pronunciada ao alargamen­
to da infalibilidade pontifícia, 
com uma supervalorização do ma­
gistériO ordinário, ou extensão 
do objeto da infalibilidade_ Enci­
clicas conferiam altas notas teo­
lógicas a teses de teologia dog· 
m ática ou moral. Por outro lado, 
poucas foram as ocasiões de se 
manifestarem colegialmente os 
bispos, se é que se pode indIcar 
outro caso fora da consulta a 
êles dirigida, quando da procla­
mação da assunção corpórea de 
Maria. 

J:.:sses diversos condicionamen· 
tos hoje cessaram. A praxe tam­
bém parece dever ser outra, intei­
ramente, com modos novos, mais 
exigentes, mas ao mesmo tempo 
mais ricos, de ter o papa presen­
te a si, ou junto de si, a koinonia. 
das Igrejas particulares ' que for­
ma a Igreja ·universal. A possi· 
bilidade de se . auscultar tõda a 
Igreja, hoje eada vez menos limi­
tada com o progresso constante 
dos meios de comunicação social, 
ao invés de obstar. irá facilitar o 
livre exercício do magistêrio do 
papa. Se o aumento de consciên­
cia, a multiplicação das infonna· 
ções e dos critérios de julgamen­
to restringem o arbítrio, pelo 
mesmo fato, aumentam a liberda· 
de, que é a segurança do j uízo_ 

Aliás, o poder sôbre pessoas, 
como é o caso do poder inerente 
ao primado do papa, é da ordem 
moral-sobrenatural. ou melhor, 
da ordem da graça. Sua eficácia 
não se mede pelo contrôle em 
que mantém as pessoas, mas sim 
pela capacidade de nelas susci· 
tar o livre consentimento: cA 
verdade não se impõe senão por 
fOrça da própria verdade, que pe. 
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Para uma unidade 
feita de mero 
comportamento, 
basta a disciplina. 
Para uma unidade 
feita da convergência 
das intenções, é 
preciso o diálogo. 

netra de modo suave e ao mes· 
mo tempo .forte nas mentes. (cf. 
DU, nO 1>' 

Parece que o Concilio s uscitou, 
na. universalidade do Povo de 
Deus, um sentido de urgência na 
criacão de estruturas de diálogo, 
o que importa na trans.formação 
das estruturas atuais. Com dei· 
to, o Concilio chegou mesmo a 
delinear algumas dessas e~trutu­
ras nos diversos nfveis: o 5inodo 
dos bispos, o conselho dos leigos, 
as assembléias episcopais, os 
presbitérios diocesanos. A estas 
estruturas, apenas esbocadas . 

. compreende-se que só o exercicio 
poderã dar a forma desejável, 
que deverá, aliás, incluir certa 

institucionalizaçüo da mudança a 
que todos os organismos huma· 
nos estão sujeitos, para que con­
tinuem verdadeiramente huma­
nos. Prever-lhes a mudança e evo­
lução tem um sentido teológico: 
o reconhecimento humilde do ca­
ráter histórico e peregrino da 
Igreja. 

Mas a mudança depende, tam­
bém, da organicidade entre as 
várlas estruturas, de sorte a per­
mitir comunicação em ambos os 
sentidos, de cima para baixo, de 
baixo para cima. O diálogo é uma 
forma excelente de ascese, e a 
opinião pública é o diálogo con· 
dlcionado pelo próprio ambiente 
em que vivemos, a sociedade téc­
nica, múltipla e complexa em 
suas comunicações. Sob êsse as· 
pecto, faltou organicidade à pri­
meira experiência sinodal do 
ap6s.concilio, realizada -em outu­
bro do ano passado. Uma voz ex­
periente em prática sinodal, Dom 
Edelby, representante dó prantea­
do Mmmos IV de Antioquia, em 
entrevista ' à TV francesa, afir­
mou que êle significava uma pe­
quena proporção do que poderia 
ser um sinodo, do que era um 
slnodo nas Igrejas católicas orien· 
tais (5% ). Pois a agenda fixada 
pelos dicastérios romanos (e não 
pelos próprios membros do sino- . 
do) já delimitava a ,realidade da 
representação. Poderíamos ajun­
tar, ainda, a severa disciplina do 
segrêdo, reiterada durante seu 
desenvolvimento. Se os bispos a 
aceitaram e acataram, não lhes 
pode parecer ideal a ausência de 
comunicações, sobretudo a ausên­
cia de uma comunhão viva com 
as comunidades dIocesanas, regio­
naIs e nacionais em nome de 
quem falava ali. 

Recentemente, depois da publi­
cação da Humanae Vitae, dizia 
um porta-voz da Cúria Romana, 
ao pretender . interpretar as mui­
tas reaÇÕes nee-ativas então sus­
citadas, que a Igreja não era uma 
democracia, não tendo, por con­
seguinte, grande significado ecIe· 
siológico o número de vozes em 
contrário. Uma tal linha de pen­
samento é Q.ue não nos parece 
poder ser qualificada como teo­
lógica, nem tradicional. A Igreja 
ê multo mais que uma democra· 
cia. Ela é uma kOlnonia., uma co­
munhão, fator mesmo de aprimo­
·ramento das filosofias democrá­
ticas de govêrno. E nessa koino­
nl&. há um direito singular. Direi· 
to, sim, também de minorias 
quantitativas. Mas direito, ainda, 
de minorias qualitativas, direito 
dos minorados: dos pobres, dos 
humildes, dos inferiores, dos sub­
missos, daqueles que nAo são 
ainda garantidos por um status 
social eclesiástico. Se êstes não 
forem ouvidos, auscultados, aca· 
tados, a eclesiologia corre - nas 
mãos de todos que não somos 
imunes ao pecado - o risco de 
ser uma ideologia do poder cons· 
tituido. 

PE. MARCAL V. DOS ANJOS, 
CM 
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Estamos em hora e em urgência de renovação. 
A simples reforma da disciplina é insuficiente, 
mesmo que seja acompanhada de certa atuali­
zação. Assim ' pensa o monge beneditino Dom 
Timóteo Amoroso Anastácio,. abade do Mosteiro de 
Salvador, na Bahia. 

procederei em duas linhas: 
• O monaqulsmo na Igreja 

rejuvenescida pelo Concllio. 
• O monaquismo de hoje na 

situação de «Desenvolvimento:t. 
Para o primeiro ponto, curo· 

pre-me justificar . o monaquismo, 
segundo a ótica do Concilio. Para 
o segundo. o meu prol?ósito can­
si!>te em mostrar a exIgência de 
situá-lo assim .justificado na di­
nâmica eclesial, tão bem subli­
nhada pelo Documento da CRB 
nas perspectivas do Desenvolvi­
mento - essa nova caregorfa 
teológica que se impôs com are· 
novação conciliar da eclesioIogia. 

() MONAQUISMO 
NA IGREJA DE HOJE 

Como a Igreja, como a vida 
religiosa em geral, o monaqui,s. 
mo é sensivel ao desafio do Espí­
rito: tem de renovar-se. 

De inicio, a questão: refonna 
ou renovação? 

Eis uma primeira pergunta, 
que exige rã.pida fixação de sen­
tido lingüistico. Por reforma. se 
entenderá aquela "purificação das 
estruturas, que nao põe em ques­
tão o sistema como tal. Serâ so­
bretudo disciplinar, embora com­
porte evidentemente iniciativas 
de atualização (agglornamentQ). 

P or renovação se entenderã. 
algo de mais profundo: uma revi· 
são que começa precisamente por 
questionar o sistema, a institui­
ção mesma e a sua ddeologia~. 

Qual o critério para distinguir, 
mais apuradamente, entre uma e 
outra? 

12 

o critério li! o duplo principio da 
<volta às fontes" e do «sinal dos 
tempos::». Ambos sIgnificam uma 
dupla abertura : ao Cristo (e a 
seu Evangelho) e ao mundo real 
dos homens, levando-se também 
em conta, na volta às fontes. a 
intuicão original dos Fundadores. 

Uma reforma preocupa-se mui­
to com certos sinais dos tempos 
- mas para ela as instituições 
são em si modelos perfeitos que 
já respondem sem problema ao 
primeiro aspecto. Pressupõe, in· 
consciente ou confessadanlente, a 
intangibilidade de estruturas que 
cumpre reafirmar e reautorizar. 

Já a renovação, sentindo a 
priori o quanto a instituição é 
tributária dos tempos e pode até . 
mesmo prejudicar ao :E:spirito, 
põe em questão a instituição, ju1-
gando-a tanto à luz do Evange­
lho e da atitude de alma que pre­
sidiu à criação original, quanto 
à luz das necessidades dos tem· 
poso Por isso ela se caracteriza 
por uma evolta às fontes ;), algo 
de primaveril que o Espírito re· 
serva a certas auroras da Histó' 
ria. como em nossos dias. Para 
citar um só exemplo: a elimina· 
ção das eclasses:. nos mosteiros 
é da ordem não das reformas, 
mas 'da renovação, pois vai bus· 
car a -sua inspiração tanto no 
Evangelho e na inspiração primi· 
tiva, como na experiência do ho­
mem de hoje. 

Globalmente, a Ordem monás· 
tica conheceu várias reformas 
em sua história milenar. Só uma 
vez, porém, toi sacudida por um 
movimento de renovação: a crise 
de que saiu Cister. 

o Concilio do Vaticano n é um 
apêlo à -renovação geral da Igreja 
e, em especial, da vida religiosa 
nela. O impacto da eclesiologia 
renovada, que o Concilio consa­
grou, sóbre o ronceito e a práti­
ca da vida religiosa é de conse­
qüências, quase diria, iml;lrevisí­
veis. Um dos grandes méritos do 
Documento·base da assembléia 
da CRB é o de colocar; exatamen· 
te, isso em têrmos de reflexão. 

Estamos, pois, em hora e em 
urgência de renovação, e não de 
simples reforma disciplinar, mes· 
mo acompanhada de certa atuali­
zação. 

S,em esta distinção fundamen· 
tal bem percebida e aceita, entra· 
ríamos num debate de surdos. 

Passemos agbra ao tema dêste 
primeiro aspecto : O Concilio re­
conhece os monges CcmlO uma es­
pécie religiosa distinta? 

A resposta é, sem dúvida, afir­
mativa. O número 9 do Decreto 
Perfectae Caritatis é decisivo, 
além de outras alusões documen­
tárias aos monges, como no de· 
creto sObre a atividade missioná­
ria da Igreja (n'" 18) e no decre­
to sôbre o ecumenismo (n915). 

Nas discussóes, aliás pouco 
aprofundadas, que precederam o 
texto final do PC, caia·se na mes­
ma esterU1zante dicotomia evida 
contemplativa.vida ativa:.. O Con­
cilio julgou que era melhor evi­
tar esta distinção especulativa 
(sem, de resto, a exorcizar de 
todo) . Forjada pela Idade Média 
para tins de entendimento, tal 
distinção se revelou fonte de mal­
-entendidos e acirrou em têrmos 
de oposição o que era, antes, um 
conceito de ordem. A essa manei­
ra de exprimir a divisão das or­
dens religiosas, o Concllio pre· 
feriu um critério · lttipol6gico~, ba· 
seado menos nos conceitos espe­
culativos e nos quadros estritos 
do direito, do que nos fatos trre­
cusáveis da história e da vida. 

Foi assim que «renasceu» no 
Concilio o monaquismo como en­
tidade de fato, reconhecida pejo 
direito. Mostra-o bem Dom B. 
Besret, no comentário do volume 
62 da coleção Unam Sanctam 
das edições du Cert, dedicado à 
renovação da vida religiosa e a 
quem devemos muitas luzes para 
êste trabalho. O institutum da, 
vida monástica - expressão in· 
traduzivel - é retomado {>ara 
significar mais o principio mte­
rior da . oraanização (isto é, da 
institutio) · do que a organização 
mesma. Assim o Magistério su­
premo - Papa e Colégio Epis· 
capaI - reconhecem o carisma 
monástico em nossos dias. Será, 
pois, necessário identificá-lo. Para 
Dom Besret, a vida monástIca, 
sob êsse aspecto, é a vida rellgio· 
sa correspondente à época e à 
mentalidade patristica da Igreja. 
E as caracteristicas dessa tradi­
ção, em largos traços, poderiamos 
descrever assim: perpétua rumi­
nação da Palavra de Deus, cele­
bração do mistério do Cristo no 
fervor e na simplicidade, dispo­
nibilidade de serviço. embora li-



vre da obsessão de uma eficácia 
terrestre e, por conseguinte. uma 
prioridade contemplativa dada ao 
aprofundamento do mistério cris­
tão. . 

Aqui, ê mais do que ·necessã­
rio por-se em guarda contra as 
fáceis interpretações que pode­
riam levar a erros funestos, esti­
mulando por exemplo um concei­
to hoje .inaceitável de dug~ ou 
de contemptus m undi j unta­
mente com o fixismo arqueolo­
gizante e folclórico. Essas atitu­
·des constituem a grande tenta· 
ção de monges muita" sinceros. E 
o perigo estão sobretudo, ·em con­
fundir a visão profunda dos pa­
dres com as roupagens culturais 
que se impuseram ideolôçica­
mente a suas formulações histó­
ricas. 

Além disso, há tôda uma visão 
nova de Igreja e de mundo, que 
vem alargar, colTigir e aprofun­
dar infinitamente a tradiçao viva 
dos padres. Pois é claro que cada . 
homem, mesmo aquêle possuido 
pelo Espirito, é cativo da própria 
ideologia histórica. Cabe à critica 
estabelecer as distinç6es neces· 
sàrias entre a intuição profunda, 
que é efeito da Sabedoria infusa, 
e as mentalidades, que são sub-

. sidiárias da cultura ambiente. Só 
assim se poderá liberar a fôrça 
elementar do carisma dos padres, 
e fazê--la ~1iurgir numa Igreja 
em renovação dentro de um muno 
do em mudança. 

o 
NA SITUAÇÃO DE 
"DESENVOLVIMENTO" 

A inesperada revivescência do 
monaquismo na Igreja ocidental 

. é precisamente inseparável dos 
movimentos de i'enovação que , 
presidiram à renovacão conci· 
liar da Igreja: Biblia, teologia, 
patristica, liturgia. Ela é tam­
bém, portanto, um «sinal dos 
tempos,. que a Igreja reconhece 
na fé. Se, pois, a vida monástica 
deve perpetuar o que a tradicão 
patrlstica tem de vivo, cumpre· 
-lhe, por outro lado, libertá·la das 
Influências da época em que ela 
se elaborou. E tem, sobretudo, de 
situar-se no dinamismo da vida 
eclesial e na história dos homens 
de hoje. 

O carisma profétlco liberta e 
ao mesmo tempo compromete. Os 
profetas são, em sentido absolu· 
to, homens de Deus. Contudo. 
como o Deus vivo é um Deus que 
se empenha na história, tambêm 
os profetas se comprometem com 
os homens. Assim a vocação mo­
nãstica. O monge é um homem 
livre de qualquer compromisso 
que não seja a busca de Deus. 
Mas êsse Deus que ' il possui, só 
o diberta» para si. a f im de pô-­
·10 em disponibilidade de serviço. 
Há várias maneiras de servir, e 

, os monges já prestaram os ser­
viços ma is variados. conforme os 

apelos. Sua vida é em si gratuita 
e «ineficaz». Mas, é também uma 
vIda que sempre se empenhou 
segundo urgências descobertas 
nas longas ruminações da Pala· 
vra de Deus, que ilumina a his­
tória humana. Houve protestils 
no sentido de fixar os monges 
apenas no acontedmento final da 
História. Entretanto, o seu ins­
tinto sempre reagiu com maior 
ou menor vigor, para indica.r-lhes 
que o Reino que procuram não 
subsiste só no fim da História. no 
seu ponto final, mas é coexten· 
sjvo a cada instante do seu de· 
senrolar. Hoje, mais do que nun· 
ca, o monge sente-se intimado 

. pelas exigências dêsse Reino em 
construção na História. ~e seno 
te, pois, mais do que nunca o 
paradçxo da sua existência e 
sabe-se criatura dificil de CQrn-­
preender, fãcil de ser condenada, 
ameaçada perpetuamente de uma 
dupla alienação contraditória: 
ou dos homens, sob pretexto do 
Reino, ou do Reino, 50\) pretexto 
dos homens_ Quem lhe dará o 
equillbrio? Como participar em 
cheio do -estado do Cristo res­
s urreto (antes da Ascensão) , que 
vivia e ao mesmo tempo parecia 
não viver com os homens? 

Só uma personalIdade humana 
e cristãmente madura pode propi· 
ciar tão dificll equilibrio. 

E êste é um dos serviços capi­
tais que o monge é chamado a . 
prestar a um mundo em desen­
volvimento: ser uma personali­
dade autêntica que se exprime 

.nos individuos e em nível' da co­
munidade, para oferecer ao ho­
mem moderno o exemplo signifi­
cativo de uma vida plenamente 
humana, isto é. integralmente 
desenvolvida. E intervir, a seu 
modo. para ajudar os homens a 
ser mais. Com uma intuição pe­
netrante desta vocação, falou o 
Papa Paulo VI aos abades bene­
ditmos no Montecassino em 
1964: «Que S!() ' Bento volte a 
nos ajudar a retomar a vida pes­
soal, essa vida pessoal que hoje 
desejamos ardentemente, pela 
qual aspiramou . _. Sejam os 
mosteiros lugares de paz, onde 
o «homem possa reencontrar-se 
consigo mesmo:.. 

Além de uma presença a ser 
definida em plena luta dos ho· 
nwns por essa promoção integral 
de cada pessoa e de cada nação, 
a nossa vocação exige uma revi· 
são drástica das suas estruturas 
sociais. da sua formação, da sua 
vivência comunitária, da sua prá­
tica dos conselhos evangélicos. 
Que tudo favoreça e não prejudi­
que à personalização do monge. 

Temos. com efeito, um critério 
seguro para reajustar a institui· 
ção monástica e a mentalidade 
dos monges a urna Igreja 'em re­
novaçã9 e a um mundo em mu· 
dança e desenvolvimento: a du­
pla fidelidade à «volta às fontes» 
e aos «sinais dilS tempos,.. Em 
suma. ler a ação de Deus no 
Evangelho e na Histór ia . 
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Os pontos capitais que pareeem 
mais exigir a lDcidência do prin­
cipio acima e nunciado são os se­
guintes : 

• a viv~ncia comunitá ria 
• a liturgia dos monges 
• o regime econômico 
• a fonnação monástica 
• o modo de presença ativa 

na Igreja e no mundo. 
Cada uma dessas linhas de 

pesquisa exige grande coragem 
e liberdade interior. Elas permi· 
tem pôr em questão a nossa vida, 
as nossas institulçôes. 

Rever a problemática da Co· 
munidade fraterna e da prática 
dos conselhos evangélicos num 
mundo mais adulto, eis um desa· 
fio inelutável. Somos sinal da so· 
ciedade escatológica querida por 
Deus, tal qual os primeiros cris· 
tãos tentaram exprimir no fervor 
original da unção entusiástica do 
Espírito? 

E o nosso regime econômico e 
o sistema de trabalho dos m'on· 
ges? Como des·solidarizar efeti­
vamente a instituição monástica 
de um sistema que se funda nô 
lucro e redunda ln!aUvebnente na 
exploracão do homem e na mar­
ginalização dos pobres? 

E a nossa liturgia? :É ela o 
culto de uma assembléia de pes· 
soas, realizado em continuidade 
lucro e redunda infalivelmente na 
paz contemplativa? 

Que formas tomará • .individual 
e comunitàriamente, a nossa ne­
cessária comunhão com um mWl­
do 'em processo de desenvolvimen· 
to? Tôda uma estratificada con· 
ceituação ,!?m tOrno da separação 
do mundo.~ está a exigir a critica 
teológica, para liberar e orientar 
a fôrça de caridade e os carismas 
de serviço que. aliás, tiveram ex· 
pressões históricas inegáveis. 

Eis algumas pistas em que po· 
deremos' encaminhar a nossa re· 
flexão sôbre a vida monástica no 
mundo em desenvolvimento. Para 
nós, concretamente, trata·se da 
América Latina, trata-se do Bra­
sil. :t:ste Brasil que se apresenta 
diversificado por condições que 
devem ser levadas em conta. 

TIMOTEO AMOROSO 
ANASTÁCIO, OSB 
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A s considerações que hoje se vêm fazendo a pro­
pósito de temas religiosos estã.o implicando, na 

literatura. religiosa e na sociologia da religião, em 
escala cada vez mais larga, uma referência explicita 
à situação concreta e existencial. A perspectiva de 
um exame meramente especulativo, em plano estão 
tico, está sendo progressivamente substituida por um 
esfôrço de reflexão sôbre dados e problemas concre· 
tos. E tal deslocamento de perspectiva se deve, em 
grande parte. à contribuição das ciências sociais per­
mitindo novas possibilidades de reflexão, a partir 
de investigações acêrca de reaUàades concretas. As· 
sim aspectos históricos, sociológicos. antropológicos, 
demográficos e psicológicos vêm enriquecer enorme­
mente a visuaJjzação de temas de caráter religioso, 
na medida em que" permitem UJIla referência explícita 
ao concreto e ao objetivo. 

Dentro desta perspectiva de referência à situa~ão 
concreta, tom~da globalmente, é que se vem fazendo 
não pequeno esfôr~o -em tôrno do problema da Igreja 
como instituição ou mesmo em tõrno da própria 
estrutura da Igreja institucionalizada (1). 

E d~ modo mais particular gostariamos de levan..: 
tar alguns problemas a respeito da situação concreta 
da Igreja no Brasil, tomada aqui em sua dimensão 
estrutural. O interêsse destas reflexões não ê tanto 
de ordem teórica e especulativa como de caráter ope­
racional. o que implica conseqüências no dom1nio 
da vida e da a~ão, tanto no plano pastoral, isto é, 
mais diretamente em relação à própria Igreja, como 
no que se refere ao destino que esta pretende' ter 
no tipo de sociedade que o país procura através 
das transformações sociais. Neste contexto podería· 
mos perguntar: como aparecem as formas concretas 
da Igreja institucionalizada, e que sentido estão to· 
mando estas tormas em relação à Igreja universal 
e à sociedade em transformação? 
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Algumas tensões 

Face à colocação de ordem concreta a preocupação 
mais ou menos explIcita em tômo do problema da 
estrutura da Igreja tem provocado, não apenas uma 
série de estudos e reflexões, mas também, no caso 
do Brasil, outros fatos, dos quais especialmente dois 
merecem nosso interêsse pelas tensões que susci· 
tam.. o primeiro dêles ê que se vem presenciando 
um afastamento de léigos com respeito à COlaboração 
que poderiam e $ostariam de dar à Igreja. Não acei· 
tando os quadros e o sistema de funcionamento da 
atual estrutura eclesiãstica, êles se recusam a tra· 
balhar com ela. São elementos outrora formados 
pela própria Igreja institucionalizada e à qual agora 
negam seu esfôrço, porque isto implicaria de outro 
modo na contin uidade de uma situação para êles 
inaceitâvel. Ao lado dêstes leigos, hã um certo nú' 
mero de padres que, conscientemente, ou abando· 
nam a estrutur81 eclesiãstica, ou nela se mantêm 
marginalizados. ou ainda, insatisfeitos com a estru· 
tura atual, entram a questionar de modo incisivo a 
situação vigente. Tais atitudes concretizam uma to­
mada de poSição e implicam um questionamento 
acêrca da própria estrutura da Igreja instituciona· 
lizada. 

O segundo fato, que poderiamos colocar quase no 
extremo oposto, apresenta·se marcado por certa ên· 
fase, envolto por certos tons 'de contentamento, e 
transparece em depoimentos orais ou escritos, wn 
tanto eu!óricos, sõbre experiências past-orais no Bra· 
silo classificadas como renovacã{) da Igreja, ou Igreja 
em renovação. E a êste propósito poderiamos per· 
guntar se realmente se trata de renovacão ou de 
tênues es!orços .de adapta~âo. de justaposição de aI· 
guma coisa nova a uma estrutura antiga. 



Esta tendência ou tentação de identificar com re· 
novação tudo o que é nOvo, apenas por ser nõvo, 
pode encontrar sua origem na influência· do mundo 
atual sõbre os homens diretamente ligados .à Igreja 
institucionalizada. Com efeito. as inovações trazidas 
pelo progresso técnico para o campo social acabam 
despertando em muitos a idéia de que a estrutura 
da Igreja ou das Igrejas particulares estarIa remo­
çando com a simples presença de coisas que outrora 
não existiam e hoje existem. Tal colocação pode 
acarretar uma perspectiva mecanicista, anãloga à 
do processo técnico. A ver as coIsas por êste , ângulO, 
o estrutural seria mais uma justaposição de elemen­
tos do Que um todo orgânico. E a renovação da es· 
trutura passaria a ser um mero processo mecânico 
de substituir. coisas antigas por coisas novas. Dei­
xaria de ser um trabalho em profundidade, atuando 
na prõpria organicidade das estruturas. 

Mas eis o que nos induz a refletir sôbre o que 
é estrutural para podermos perceber em que consis· 
tIrã a renovação. 

A propósito de estrutura 

Sem buscarmos uma definição de estrutura, dado 
que o seu sentido é tomado diferentemente nos di· 
versos dominios em que se aplica (2), podemos entre­
tanto identificar a lguns element-os mais genéricos, 
que nem por isso deixam de ser importantes para 
uma conceituação mais ampla de estrutura. Um 
dêstes elementos é a referência a uma ordem his· 
tórica. Por ser algo de consistente e de estável, tõda 
estrutura tem suas raizes na história. Pode dizer·se 
que ela tem a sua' história, seu passado. que se mis· 
tura com o pa,ssado e com a vida dos homens. Por 
Isso é que na vIsualização de uma estrutura, sobre-

. tudo da estrut ura · eclesiástica, é de çrande impor· 
tância levar. em conta o pêso das tradições. dos coso 
tumes e dos usos. 

Uma outra ordem de elementos, decorrentes desta 
referência à história, diz respeito a dois aspectos 

• 

fundamentais: o aspecto estãtico e o dinâmico. O 
aspecto estático assegura a tOda estrutura sua per· 
manêncla, à medida que firma 'e consolida as ativi· 
dades, as maneiras de agir, os gesttos humanos. Ela 
possIbilita a continuidade da estrutura ao mesmo 
tempo que a resistência às eventuais e inconsisten· 
tes mudanças. O aspecto dinâmico, porém, permite 
a possibilidade de renovação e de reestruturação. A 
ê-Ie prendem·se as funções. os papéis sociais e as 
atividades. No equUfbrio dêstes dois elementos resi· 
de 'O equlllbrio de uma estrutura (3) . Embora dis· 
tintos. para 1ins de anâlise, encontram·se êles sempre 
j untos na concretização das estruturas. 

Partindo do elemento dinâmico de uma estrutura, 
podemos alcançar uma terceira ordem ou nlvel de 
consideraçõ'es. ~ que as 1unções têm um objetivo 
a atingir, têm metas que lhes são propostas. E as 
funções criam relacionamentos especi!icos entre as 
pessoas. Será então básico em tôda estrutura conhe· 
cer os tipos de relacionamentos, pois são êles que 
nos revelam os tipos de estruturas, aqui. por exem· 
pIo, a de tipo jerârquico. ali a: de caráter asso­
ciativo. 

Mas, como observa K. Merton (4). ao lado dos 
objetivos a serem alcançados, há também normas re· 
guladoras das próprias Iunções. Metas ou objetivos. 
postos com fôrça de valõres, bem como normas que 
regem "() exercido das funções, constituem a tessi­
tura básica dos relacionamentos entre pessoas, ou 
entre grupos, ou ainda entre pessoas e grupos. 
Como, entretanto, as normas são independentes dos 
objetivos. pode ocorrer em determinado período his­
tórIco predomínio das normas sabre os objetivos, 
postos em têrmos de valOres, . como pode também 
acontecer o contrârIo. . 

• 
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Estas idéias. apenas lembradas neste artigo, nos 
permitem ver, para o caso da estrutura da Igreja, 
e mais adiante para o caso da Igreja no Brasil, que 
pode haver uma êmase demasiada de normas oca· 
sionando relacionamentos à base de funções, isto é. 
relacionamentos entre quem tem o pOder de exercer 
tais ou quais aros e quem não tem êste poder. Pre­
dominando os relacionamentos oriundos de funções, 
conseqüentemente predominam as normas, pois as 
funções se encontram sob a tutela de prescrIcÕes 
escritas ou usuais. Neste caso, a estrutura se acha 
concretamente marcada pela recorrência das normas, 
e podemos chamá-la de estrutura normativa. O pas­
toreio seria, então, caracterizado não pelos relacio­
namentos entre a pessoa do padre e os fiéis, em 
sua dimensão de pessoa, mas entre as funeões do 
padre e os fiéis que participam de atos decorrentes 
destas funcÕes. ~este caso ainda, os elementos da 
jerarquia aparecem antes como quem manda ou como · 
quem é chete, do 9,ue como pastar que busca ali· 
cerçar seu pastorelO na teia dos relacionamentos 
interpessoais. A autoridade é reforçada pela predo. 
mJnio das funoÕes. as regalias são exigidas, o pres­
tigio passa a. distinguir as pessoas, a ardem que se 
instaura é a que separa os que mandam dos que 
obedecem. Evidentemente, êste tipo de pastoreia é 
calcado na obediência às normas. 

Estrutura. da Igreja no BrasU, de ontem até hoje 

No caso da Igreja no Brasil, a perspectiva his· 
tórica é necessária para nos fazer comprender em 
grande parte a situação atual. Não que ela explique 
a estrutura vigente, mas porque o presente s6 será 
devIdamente entendIdo se envolver, entre outros ele· 
mentos, .aquêles que a história nos oferece. 

A história . da formação sócio-religiosa do Brasil 
informa·nos que a Igreja, ao longo de sua forma· 
ção, dentro e através da sociedade colonial escra­
vocata, a esta se ligava, chegando mesmo a trazer 
para o seu próprio selo, entre outros elementos, a 
estratificaçãO social, a separação dos sexos, que 
penetravam até mesmo no recinto dos templos_ Nas 
classes de maior consideração social recrutava ela 
seus padres. O prestigio de que a jerarquia desfru· 
tava provinha tanto das famílias mais socialmente 
bem representadas, corno das ,Próprias funções ede­
siâsticas. Nesta socledade não unportava tanto quem 
era o padre, mas a Que família êle pertencia. Com 
uma sociedade de rigIda estratificação social, de se­
paração de sexos, de respeito servil à autoridade, de 
obediência às normas, às , aos costumes 
e aos usos sociais, combinava I~reja onde 
a separação entre jerarquia e era rígIda e onde 
as normas eclesiásticas eram sempre impostas. acei­
tas e nunca discutidas_ O predominio das nonnas re­
ligiosas sõbre 'Os valõres fazia da Igreja uma insti· 
tuição normativa e ritualista_ Servia-lhe de garantia 
para sua continuidade o exerciclo de uma domina· 
ção legal sObre os fiéis . De um lado. as funções sa· 
cerdotais, e, do outro, a conformidade dos atos sacra· 
mentais com as normas eclesiásticas - eis o que 
importava acima de tudo. Mais do que o significado 
dos atos religiosos na vida dos fiéis, interessava 
a prâtica e a validade dêsses atos. 

Nasceu e consolidou-se, assim, um tipo de religio­
sidade desligado das realidades terrenas e exc1usi· 

. vamente voftado para a vida depois da morte. Ga· · 
nhar o céu, mas um céu longe da terra. e sem ne· 
nhuma vinculação com ~te mundo. salvar cada um 
sua alma. tudo isso foram realidades de tal modo 
enaltecidas que ficaram esquecidos o conhecimento 
de Jesus Cristo, o sentido da vida cristã na terra, 
o conhecimento dos sacramentos, como muito ~m 
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lembrava o Padre Júlio Maria em sua Mem6rla. do 
CatoHclsmo no BraslI_ São conhecidas as célebres 
missões, com pregação sObre a morte, o pecado, o 
inferno, com sinos gemendo sinais IC!gubres de en­
têrro e esquife desfilando ante os assistentes. As 
visitas pastoraIs, as desobrigas, os retiros para clero. 
religiosas e fiéis, tudo isso tendia a levar o povo à 
prática sa·cramental. Tais aspectos são aqui lembra· 
dos com o objetivo de chamar a atenção para o fato 
de que os relacionamentos entre fiéis e jerar:quia 
se prendiam fortemente às funções ·e aos cargos. 

Bispo, padre e fiel, pertencendo a uma mesma Igre­
ja institucional, relacionavam·se dentro de uma de­
pendência jerórqui"ca. onde não havia lugar para a 
participaÇão, para as relações de fraternidade e de 
mutualidade. Tudo se prendia às funções, ao predo­
minio de normas. criando conseqüentemente um qua· 
dro ritualista. 

Numa sociedade tradicional, como a que nos pre· 
cedeu, e onde as nonnas eram sempre acatadas,. e.sta 
situação podia manter-se sem conflitos dentro da 
Igreja. A Igreja encontrava nos esquemas tradicio­
nais o suporte socIal de sua estrutura_ Tanto quanto 
esta sociedade permaneceu tradicional. e ainda per· 
manece hoje em vários lugares ou em algumas clas­
ses, esta estrutura eclesiãstica nonnativa não é ape­
nas conservada, mas defendida e elogiada. 

Mudanças sociais e estrutura eclesbSstlca atual 

Ocorre, porém. que as mudanças sociais decorren· 
tes do progressivo processo de urbanização, da in· 
fluência dos grandes centros sôbre centros meno­
res e sôbre a área rural, da penetração de idéias 
novas, da participação cada vez maior dos indivicluos 
em seus próprios grupos, da implantação de indas­
trias, moclificam senslv.elmente a sociedade tradicio­
nal. Acresce ainda que, nos grandes centros urba· 
nos de maior importância, a comunicação entre as 

. pessoas e a participação em objetivos comuns são 
valôres novos de uma sociedade em transformação. 

No plano religioso. tais mudanças não deixam de 
ter -suas conseqüências. Uma delas é que as normas 
e prescrições religiosas são hoje questionadas pelos 
próprios fiéis. São hoje aceitas ou rejeitadas de 
modo critico, ao passo que outrora eram simples­
mente aceitas e cumpridas. Hoje, não se procura 
tanto saber se há padres, mas quem é o padre, ou 
quem é o bispo. Dêsse modo, tensões e conflitos 
surgem entre padres e bispos. no plano. dos inte­
rêsses da renovação, e quanto ao questionamento 
de problemas que -em outros tempos nem sequer 
eram lembrados. 

Alguns .fatos observados dentro . da própria orga· 
nização da Igreja, e qUe dizem respeIto aos tipos 
de relacionamentos entre j~rarquia e fiéis, chamam­
·nos a atenção. Em várias dioceses, situadas em re­
giões diferentes, dioceses tradicionais ou em rena· 
vação pastoral, observou-se que apenas 47,4% das 
paróquias possuiam seus conselhos de pastoral. Im­
porta lembrar que êstes 'Organismos silo relativ~· 
mente recentes. e começaram a aparecer a partir 

.. de 1962. Têm sua origem nas sugestões dadas no 
Plano de Emergência, em a1guns cursos de pastoral 
ou de planejamento paroquial. ou ainda em suges· 
tões dos bispos. Idealmente, são indicados como gru­
pos que devem assessorar o vigário e ao mesmo 
tempo exprimir, de modo representativo. o conjunto 
dos fiéis. Importa ver como tais conselhos se en: 
contram de fato e que tipos de relacionamentos ex· 
primem: Note-se que não estão nascendo de um 
processo evolutivo das par6q11ias, nem tampouco da 
experiência pastoral do próprio vigârio. Concretizam 



uma idéia vinda de lora das paróquias, traduzida 
pelo vigário, e cuja rea1izacão não é precedida de 
nenhum trabalho educativo. Nestas dioceses, em 93% 
dos casos observados, os membros dos conselhos fo­
ram escolhidos e nomeados pelo vigário. Mais ainda, 
em 83% dêstes conselhos, o padre exerce as funções 
de presidente, o que signüica que é êle quem con· 
vaca o conselho, quem lhe apresenta os problemas 
e S1::tões para sua solução. sugestões que na maio­
ria vêzes são aceit.fS e não discutidas. A partici· 
WCão dos fiéis tanto na criação dos conselhos como 
no seu funcionamento é pràticamente inexistente. 
E tudo indica uma presença bem acentuada da au­
toridade do vigário nesta nova forma de expressão 
- o conselho paroquial de pastoral- tida por alguns 
como indicio positivo de renovação. 

Passando-se, agora, para a administração dos re· 
cursos que entram para a paróquia, pode dizer-se 
que na. totalidade das parôquias quem os adminis­
tra é o vigário. Os fiéis que concorrem com suas 
contribuições não ·são informados nem quanto ao 
rendimento nem quanto à aplicação dos recursos. 
No interior das paróquias, as associações e demais 
grupos se mantêm isolados, desconhecen& assim os 
problemas uns dos outros. Permanece o padre como 
aquêle que conhece os problemas dos grupos isola­
dos e, como tal, pode decidir porque tem autoridade, 
e sabe onde deve agir porque conhece. ~te isola· 
mento dos grupos paroquiais fortalece a autoridade 
do padre. 

Outro tato que merece consideração é a ausência 
de comunicação interparoquial, isto é, as, paróquias 
também' se encontram isoladas umas das outras. 
Se atualmente há, em vã.rias dioceses reuniões de 
padres por setores denominados pastorais, a tais reu­
niões não comparecem senão elementos da jerar· 
quia. Mesmo quando em tais reuniões se trata de 
assuntos pastorais que dizem respeito a leigos, como 
pastoral sacramental ou catecumenato, tais proble· 
mas são discutidos e decididos sômente por sacerdo· 
tes, sem participação alguma dos leigos. Mas o que 
ai se decide vai chegar ao · conhecimento dos fiéis 
por intermédio de um canal clerical, que é o vigãrio. 
Mesmo nas áreas urbanas, as paróquias se mantêm 
isoladas uma das outras. Ao aspecto de mobilidade, 
nos centros urbanos, se contrapõem a fixidez e o 

- isolamento interparoqulal. Mais ainda. Os relacio­
namentos com a ema dioce.c-.ana são tlpicamente 
burocráticos. Diante dela, tOda:! as paróquias, as que 
estão se esforçando pela renovação paroqUial como 
as "de feitio tradicional, se nivelam, pois tôdas se 
encontram em pé de igualdade diante das pescrições 
e normas edesiãsticas. E é normalmente através da 
cúria diocesana que o biRpo se comunica oficial­
mente com as paróquias e com outras organizações 
diocesanas. Mesmo os relacionamentos que se tra· 
vam entre o bispo e seus padres são marcados, na 
grande maioria dos casos, por preocupações de ca· 
ráter administrativo e jurídico. Observações vêm 
mostrando que os motivos que levam os padres a 
procurarem seus bispos são, antes, de ordem admi­
nistrativa e jurídica do que de natureza pastoral. E 
assim o bispo, sob êste aspecto, aparece mais como 
chefe do que como pastor. . 

t::stes fatos, entretanto, devem ser colOCados dian­
te da situação atual de que as dioceses se apoiam 
fortemente em seu sistema paroquial. Mas o sistema 
paroquial vigente denota um conjunto de relacio· 
namentos à . base de funÇÕeS, isto é, de relaciona· 
mentos ligados à autoridade e às normas. Podemos 
dizer que a Igreja institucionalizada tem no interior 
de sua estrutura um sistema de poder e de domina­
ção. Sob êste aspecto, e no atual sistema paroquial, 
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o ANÚNCIO DA MENSAGEM EVANGÉLICA 
• 

EXIGE COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL 

a criação de novas paróquias vem significar a ex· 
tensão dêste sistema de poder em áreas que estão 
sendo povoadas. Não se negam as boas intenções de 
querer dar assistência religiosa, aos fiéis. mas a es­
trutura eclesiástica não se faz de Intenções e sim 
de relacionamentos entre pessoas e grupos. 

Nã.o seria exagêro dizer que a Igreja no Brasil, 
tomada em sua estrutura global, não se encontra 
devidamente voltada para a grande tarefa de anún· 
cio missionãrio, ' mas antes para a proliferação de. 
expressões religiosas. O anUncio da mensagem evan­
gélica exige comunicação interpessoal e testemunho 
de vida. Acarreta conseqüentemente a conscientiza· 
ção, tanto de uma situaçãO humana como de uma 
situação religiosa. Exigirá uma reflexão critica só­
bre o estado de .coisas em que os fiéis se encontram, ' 
quer no plano religioso quer no plano humano. E 
êste processo de consdentfzação é o primeiro .passo 
para a superação vãlida de uma religiosidade tradi· 
cional, na qual as expressões. religiosas se encontram 
muito prêsas a uma dimensão de espaço. O anúncio 
evangélico tende a superar uma manüestação reli· 
giosa dependente dos limites do espaço. Ora, os 
dados nos estão mostrando que a estrutura da Igreja 
institucionalizada ainda se encontra demasiadamen· 
te prêsa às formas espaciais, como divIsão de paró. 
qulas que funcionam como âreas repartidas e iso­
ladas. 

Naturalmente esta estrutura tenderA a fomentar 
e a nutrir expressões religiosas· ligadas ao espaço, e 
por isso mesmo frâgels, que não se mantêm diante 
das mudanças sociaiS, ocasionadas pela penetração 
de àreas desenvolvidas em áreas tradicionais. Dessa 
forma, a tarefa da evangelização se apresenta de 
modo extremamente difícil para uma Igreja inst!o 
tucionalizada, cuja estrutura além de ser um sistema 
de dominaçãO legal não se libertou dos limites espa· 
ciais. Como tal, ela tenderá a implantar uma reli· 

18 

glãO como expressão s6cio-cultural, muito mais do 
que a fé, que transcende o espaço e o tempo. 

E se a missão especifica da Igreja institucionaU· 
zada, como sinal de salvação que deve ser no mundo. 
é o anúncio da mensagem evangélica, impõe·se con· 
eretamente uma opção entre continuar sua estru­
tura. mas se conformar em ser portadora de expres· 
sões religiosas sócio-culturais, ou tend~r a ser real· 
mente anunciadora da mensagem evangélica, e para 
isso· reformular sua estrutura buscando a comunica· 
ção e os relacionamentos interpessoais. 

FRANCISCO C. ROLlM, O P 
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do Espírito. Vozes, 1968; Frei Boaventura J(Jo· 
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no Brasil, em REB, março de 1968. 
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Esta especificaçilo técnica colo. 
ca o mimeógrafo CYKLOScomo 
um dos mais perfeitos do gi ne­
to. O seu sistema de presilhas 
deslocáveis permite o ajuste de 
estêncil com quaisquer cabeça. 
lhos, tais como: gestetner, roto, 
tax-rotary, print-fix, sada etc. 

ALIMENTADOR 
A prec isA0 do registro das f6. 
lhas impressas no mimeógrafo 
CYKLOS é devida ao alimenta· 
dor automático, o qual aciona 
primeiro a fólha atá as roldanas 
e. a seguir. ao r610 impressor. 

o mimeógrafo 
ENTINTADOR 

I PEDIDOS - poro eRB - Rio e filiois nos Estodos. I 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

STOCCO & CIA. L TOA. 

• 

Outra vantagem que o mimeogra. 
fo CYKLOS apresenta. é a ali. 
mentação automática do entio_ 
lamento com possibil idades de 
graduaçi!l.o de maior ou menor 
quantidade de t inIa (liquida) e 
da sua distribuiçio em quatro 
POSiÇQ8S diferentes do rôlo entin­
tador. mesmo com a máquina em 
funcionamento. 

Loja: Rua Wenctlslau Braz, 163-SAO "PAULO 

Oficina: Rua Roberto Simonsen, 22 _ sub-solo 
conjs. 6J7 - C. P. 7667 - Te!.: 35-3534 
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UMA RAJADA DE BALAS 

N ascido em Filadélfia em 1923, 
Arthur Penn estudou em No. 

va Iorque e Nova Hampshire, 
antes de servir no forte Jackson 
durante a guerra. Ali conheceu 
Fred Coe. produtor de te1evislo 
e descobridor de talentos para 
seus programas. Depois da guer­
ra, Arthur Penn estagiou num 
colégIo de Black Mountain, com· 
pletando seus estudos na Univer· 
sidade de P.etlI.21a e Florença. De 
volta aos Estados Unidos, dirigiu 
vários espetáculos na 'IV do ami· 
go Fred Coe. Sua primeira ex­
periéncia no cinema se dará com 
o talentoso telescritor Gore Vi· 
da! no filme Um de nós m Ollelli.. 

Mas Arthur Penn não gosta de 
Hollywood. Demais consciente da 
mensagem que julga ter obriga. 

ção de levar ao palco ou à TV 
e exigindo o predicado de autor 
de cinema., compreende muito 
bem que Hollywood com seu 51s­
tema de produção não lhe pode 
ser muito útil, A incompreensão. 
aliás, é mútua. Os produtores de 
Hollywood reprovam suas idéias 
européias ·e sua problemática ano 
tiamericana. Com efeito, uma 
constante na obra de Arthur 
Penn é a violência como um as· 
pecto inalienável da história, da 
poHtica e da sociologia dos Esta­
dos Unidos. A violência que re­
sulta da falta de comunicação se­
meou com sangue e morte a hls· 
tória dos Estados Unidos. Arthur 
Penn acha que o mito da hiS~õ. 
ria feito pelos próprios america· 

" nos é reconhecimento conseqüen-
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DE E DE 

te, lógico' e filosófico da violên­
cia. No mito, a violência se toma 
ao mesmo tempo cruel e bela 
(como no parto). Todavia, o que 
Arthur Penn quer mostrar é o 
poder destrutivo da violência. 
~e a desrnitlfica no filme Um de 
nós meu elA, na pessoa de Billy 
the Kid. ];:le a desmititica atravês 
do simbolismo cerebral e abstra­
to. cheio dà ameaça kafkanlana do 
Mickey One, e através da anãllse 
alegórica de uma cidadezinha 
americana em Caçada humana. 
Sômente em O milagre de Arm 
Sullivan ê1e dá uma dimensão po­
sitiva à violência. Não fôsse o seu 
sucesso na Broadway, nunca Ar· 
thur Penn teria conseguicto um 
produtor para seus filmes! Agora, 
pode contar com o amigo Fred 
Ooe e o velho Jack Warner. 

Numa entrevista com a critica 
cinematográfica Ingeborg Hoeste­
rey da revista alemã FUm, ao lhe 
ser perguntado por que mostra­
va a violência com realismo tlo 
extremo, êle respondeu: «Desde 
o meu primeiro filme, sém{lre fui 
a favor da apresentação VIolenta 
da violência. Nesse caso, não pos­
so arvorar·me em censor. De con· 
trário, ser ia melhor não fazer fU­
me sõbre a violência, pois quan­
do a mostramos, por que não fa· 
zê·lo da maneira mais dura pos­
s lvel, justamente de acõrdo com 
a história?> 

l\IU baJas para poucos sêres 
humanos 

Bonnie é uma jovem de faml­
lia pobre e reside numa pequena 
cidade do Texas. Quando o filme 
começa, arde o sol de verão "en­
quanto Bonnie, inquieta, vira·se 
na cama. Pouco depois, ela se le­
vanta e vê um rapaz mexendo 
com o velho carro de sua mãe. 
Sem a menor dúvida, com a in­
tenção de roubá-lo. Mesmo assim, 
Bonnie vai conversar com êle. 
Fica sabendo que se chama CIy­
de Barrow. Acha-o simpático e o 
acompanha até a cidade. C1yde 
conta que êle estêve na prisão, 
que cortou alguns dedos do pé 
para não mais ficar obrigado a 
fazer t rabalhos forçados, e foi 11-

FALIDAS 

bertado da cadeia, condicional· 
mente. Bonnle pensa que C1yde 
está contando vantagens. No am­
biente pobre do Texas, ela traba­
lha como garçonete num restau­
rante de motoristas. Lei e crime 
nada significam para ela. Pergun­
ta a Clyde como ê a sensação de 
roubar alguém sob a ameaça de 
um revólver. Provoca·o dizendo 
que êle não tem coragem para 
isso. CIyde atende prontamente 
ao desejo de Bonnie, indo roubar 
a caixa de uma loja_ Désse .modo, 
Bonnie é arrancada, de uma vez, 
à monotonia de sua vida. E logo 
após a fuga, lança-se ao colo de 
C1yde, beijando-o apaixonada­
mente. l!:le diz que a acha forroi­
dãvel, mas que não é um Lover 
boy. Por motivos psiquicos é Um 
impotente sexual. 

Assim, foi o comêçO da vida 
de Bonnie e Clyde. A Idéia de 
roubar bancos lhes veio somen· 
te quando encontram urna famllia 
de pequenos fazendeiros, que são 
obrigados a entregar sua fazen­
doIa ao banco, uma vez que não 
podem pagar suas dividas. Mas 
o primeiro banco assaltado falira 
no dia anterior. ASSim, -o tom 
de brincadeira domina a primeIra 
par te do filme e ressalta o ama­
dorismo de ambos. O encontro 
seguinte é com um rapazinho 
meio doido, ~ue trabalha num 
pôsto de gasolina e que se junta 
a êles_ O segundo assalto quase 
fracassa, porque C_ W. Moss do 
pôsto de gasolina havia estacio­
nado o carro tão bem que na 
luta-lula não pôde arrancar de­
pressa. Clyde mata um perse­

. guidor. ~ o primeiro choque, um 
acidente, um engano. 

A partir dêste aconteCimento, 
O filme se torna sério e violento. 
Quando o irmão de C1yde se jun­
ta a êles com sua mulher, o riso 
se torna artiticial. A mulher, fi­
lha de um pastor, é uma pequena 
burguesa que, para si mesma, 
deseja a pureza doméstica. A po­
licia, diri~da. pelo xerife Frank 
Hamer, ja está ao encalço dêles. 
Bonnie quer visitar a mãe. A se­
qÜência do piquenIque com ave· 
lha é de grande ternura. Deixa 
profunda nostalgia durante o res­
to do filme. Todos sabem que o 
cêrco foi fechado e que a morte 

não tardará. De repente, há vio­
lêncIa e morte por tôda parte. O 
irmão de Clyde morre de uma 
maneira terriveL Bonnie "E! Clyde 
ficam ferIdos. O pai de C. W. Moss 
t'Uida dêles, mas Bonnie envelhe­
ce a olhos vistos_ Os movimentos 
trêmulos com que tenta acalmar 
Clrde na varanda da casa, a ma­
neIra de pentear-se, o olhar lon­
gInquo, os versos que manda 
para os jornais deixam claro o 
pressentimento da morte. Os ver· 
sos de Bonnie e as fotografias 
nervosamente tiradas por Clyde 
dão-lhes um halo de glória nos 
Estados UnIdos. O mito já come· 
cou durante sua vida. Clyde en­
contra a evasão de sua banalidade 
e a possibilidade de corresponder, 
também fisicamente, ao amor de 
Bonnie, que já não precisa mas­
carar-se. 

Depois desta seqüência de amor 
correspondldo, não se vê mais 
Bonnie e Clyde de armas. Tudo 
se tornou normal, cheio de amor 
e ternura. :rues terão a paz e o 
descanso da mortE!'. O pai de 
Moss, querendo salvar o filho, 
vende-os ao xerife. ~ste prepara 
uma cilada. Quando Clyde vê o 
pai de Moss esconder-se atrãs do 
caminhão aparentemente aciden­
tado, olha alarmado para Bonnie 
que ficou esperando no carro. 
Ambos compreenderam: é o fim! 
Bonnie esboça um sorriso_ Exis­
te um mundo de emoções neste 
sorriso, que ninguém pode es­
quecer . Eu seria capaz de voltar 
pela terceira vez para ver êste 
sorriso de Bonnie! Depois, o tiro· 
teio dos Texas rangers. Mil balas 
para poucos sêres humanos. 

Um mundo que não é 
de outro mundo 

fôrça do bom filme de gano 
estã na Interpretação das 
nos fatos realistas e dire­tos apresentados. ~ interessante 

verificar que o autor anti·holly· 
woodiano continua esta tradição. 
AJO seqüências iniciais são um bom 
exemplo disto. Através do pri­
meiro encontro de Bonnle e Cly­
de, Arthur Penn sabe dar, para 
o resto da película, uma forma 
palpável aos pontos fundamen­
tais do filme. como sejam: a seno 
sualidade, a fome de viver inten­
samente, a insatisfação, o abor· 
recimento, a sêde de aventuras 
e de ação e o desejo de "abafar 
a banca". Todos os elementos de 
composição, embora genuinamen· 
te americanos, são empregados 
de maneira pouco usual. Ê a cons­
trução de pequenos fragmentos 

. substanciais. ~ -um caleidoscópio 
em que cada seqüência, comple­
tamente nova, é integrada no 
todo. Ê essa dualidade, essa dia· 
lética, a possibilidade de uma in­
terpretação ambivalente que cha­
mam a atenção do espectador. 
O filme quer ser um documen­
to perfeito e pessoal de Arthur 
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penn: uma imagem exata da dé· 
cada dos 30 e, ao mesmo tem­
po, uma visão do autor de 1967. 
A êsse respeito, Arthur Penn, na 
entrevista a Ingeborg (acima cio 
tada) , disse o seguinte: "~te 
mundo que pintei não é apenas 
uma reprodução documentária 
do mundo real daquele tempo. 
Deixamos fora, propositalmente, 
certos detalhes inúteis, Parece-me 
que a essência Visual de uma ima· 
gem está. na omissão de detalhes. 
Esta parcimônia é um arranjo 
consciente. Não acredito que criei 
um mundo de outro mundo, uma 
sociedade de outra sociedade". 

O tilrne é uma Dle har~ em 
que Bonnle e Clyde são heróis e 
vitimas brutais 'e ternos, cruéis 
e belos. São dois psicopata.s que 

. se amam, que se sentem ligados 
aos tramp~ aos retirantes de 
suas terras na grande crise da 
Wall Street em 1929, penado de 
desespéro, de depressão, de de­
semprêgo e de companhias fali· 
das. O final do filme é um cll· 
Max. TOdas as imagens conver­
gem para êle, transpondo as ano 
teriores para uma nova perspec. 
ti.va. A montagem nervosa exte· 
rioriza a impossibilidade de c0-
municação, e a .ação em que 
Bonnie e C1yde encontram sua 
auto·afirmação. A ·morte imen· 
samente cruel dos dois, nas t0-
madas retardadas de quatro câ· 
meras com várias objetivas e na 
velocidade de 24, 48, 72 e 96 ima· 
gens por segundo, torna-se um 
ballet espasmódico. uma coisa 
irreal, abstrata, pertencendo de­
finitivamente à lenda. 

A fotografia de Burnet GuUey 
(que já ganhava Oscars, quando 
Bonnie e Clyde assaltavam bano 
cos) é estupenda e alcança o pon· 
to mãximo na seqüência do pique­
nique da Barrow gang com a mãe 
de Bonnie e outros familiares. As 
côres são transparentes e suaves 
dando às imagens o tom melan­
cólico de {altimo -encontro. . 

A Desmlllficaçio da 
violêncla-sexo 

A violência no filme nada tem 
de espetacular. Arthur Penn mos· 
tra claramente de onde ela vem, 
mostra sua intima ligação com o 
sexo frustrado e como uma vio­
lência provoca outra. O filme tem 
suas -raizes na crise da waU 
Street, no subdesenvolvimento 
dos camponeses e dos operários. 
O gangster, que recorria às ar· 
mas para ter um pouco de pro­
priedade roubando, tornou·se um 
simbolo de resistência contra a 
classe dominante. Roubar um 
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banco (concentração de capital 
que não chega aos pobres) era 
um motivo de alegria, e não de es· 
cândalo. Roosevelt (cujo retrato 
vemos em um cartaz de propa­
ganda eleitoral, e seu New Deal 
lutará contra o gangsterismo pro­
curando providências pacíficas 
nos conflitos trabalhistas. Mas 4:0 
xerife F. Hamer nlio trabalhava 
no quadro de um código de hon· 
ra e de um sistema moral. ~e 

. teve que cumprir seu dever, e 
também seus colegas tiveram de 
cumpri·lo. Isso, entretanto, me 
parece a maneira mais terriveJ 
de matar. Era uma maneira ex­
tremamente efetiva. A inquieta­
cão legitima de uma parte da 50' 
ci'edade encontra a descarga nu­
ma fonna que é tão horrenda 
quanto os empreendimentos das 
vitimas. Descarregaram mil ti; 
res! Os corpos de Bonnle e c;ra~ 
mostram 87 orillcios de b . 
Ainda em 1947 mostravam·se nas 
quermesses do Sul o carro de 
morte de Bonnte e Clyde» (Ar­
thur Penn na entrevista citada). 

Ainda sôbre a violência, Ar· 
thur Penn disse: cTenho a idéia 
fixa da violência, porque acredi· 
to que eJa é uma constante decio 
siva da sociedade ameri·cana. Ana· 
lise-se a violência e seu mecanis· 
mo, e melhor se compreenderá o 
americano. Os americanos nunca 
acreditaram muito na solução de 
problemas de uma maneira paci· 
fica. Providências legais são boas 
em tempos de paz. Se houver ten­
s6es. não se pode esperar provi­
dências le~ais, mas é preciso aeão. 
Linchar, mcendiar, assassinar e 
roubar. 'J!: a incapacidade de viver ' 
em paz, _ e uma forma de impo· 
tência filosófica que traz conse­
qüências trãgicas». Se fOr ver· 
dade o que Arthur Penn disse, a 
violência estã na base de tôda e 
qualquer -revolução. Por que en· 
tão possuem os americanos uma 
repugnãncia instintiva pela po· 
tencialidade revolucionâria do 
marxismo? Provàvelmente por. 
que a dinâmica revolucionâria 
marxista vai contra uma outra 
obsessão americana, ou seja, con· 
tra a espontaneidade, a liberdade, 
a falta de pressões que êle ado­
ra. Ora. a violência marxista é 
uma forma legalizada da violên· . 
cia. 

Arthur P.enn sugere a ligação 
imediata da violência de Bonnie 
e Clyde com a impotência sexual 
dêste e .a insatisfação sexual de 
Bonnie. A violência para êIes é 
uma forma de auto·afirmação, é 
uma tentativa mortifera para se­
rem compreendidos, é uma eJete­
riorizacão deStrutiva da frustra· 
ção sexual. E Arthur Penn vê na 
am'eaca constante e nas explosões 

de violência uma expressão da 
impotência que atingiu os Esta· 
dos Unidos na sua virilidade. Com 
efeito, quando numa sociedade imo 
pera uma atmosfera de debilida­
de, de fraqueza, esta sociedade 
passa para a violência. São exem· 
plos disso o assassinato de John 
e Robert Kennedy, de Martin Lu· 
ther Klng, e outros. Isto se apli. 
ca tanto aos grupos da socieda· 
de (racistas, negros ... ) como aos 
individuos. Newsweek relatou um 
fato, há pouco tempo, sôbre certa 
matrona pacífica, que fazia tricô 
na varanda da casa Quando se 
aproximaram dois homens qu·e 
poderiam ser ladrões, ela tirou 
calmamente um revólver do MI­
so do avental e os matou. Con· 
ta·se também que um médico ati· 
rou em dois individuos que assal· 
tavam urna farmãcia. Mais tarde, 
sabendo que um dêIes com cinco 
balas no corpo não havia morri· 
do, tal médico fêz êste comentã· 
rio lacônico: «Terei que comprar 
um revólver de calibre maio.r!» 
Mas, voltando ao filme, o fato da 
impotência sexual de Clyde é ilus· 
trativo do pensamento de Arthur 
Penn. Não é sem motivo que as 
seqüências do amor frustrado se 
desenrolam em recintos fechados 
como um quarto, o carro com as 
annas a() alcance da mão, en· 
quanto na seqüência em que Cly· 
de pode corresponder.80 amor de 
Bonnie, o cenãrio é ao ar livre e 
sem anuas por perto. A substi· 
tuicão, O sucedâ.'leo do sexo frus­
trado, aparece logo no principio 
do fi1nl€, quando Clyde Pela pri· 
meira vez seduz a Bonnie com 
a sua pistola limpa e lisa. Ê o 
primeiro passo para a violência, 
que no comêço é mostrada corno 
um prazer, urna brincadeira sem 
conseqüências. 

As figuras de Bonnie e Clyde 
são levemente sublimadas." São 
heróis que Arthur Penn mitifica. 
Entretanto, 'existe mititicação e 
mitificação. Uma é arranjada, é 
feita sob medida pelos meios de 
comunicação ~omo as pessoas do 
mundo pop e beat, 'que aparecem 
e desaparecem, como por encan­
to. Sua passagem curta e efême­
ra já faz parte do seu modo de 
ser. São fenômenos passageiros, 
são moda condenada a desa~ 
cer. Outra maneiza de relativizar 
os mitos é humanizá-los. Os he· 
róis são homúnculos, pequenos sê· 
res frustrados. Ora, essa é a ma· 
neira de Arthur Penn desmitifi­
car Bonnie e Clyde. Usando meios 
errados para alcancar alguma coi­
sa, Bonnie e Clyde parecem·nos 
mais 4igrios de compaixão. 

•• 
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"05 pOVOS da fome di­
rigem-se hoje, de modo 
dramático, aos povos 
da opulência": apenas 
para pedir justiça. 

Humanae Vitae 

Após cinco anos de estudos sõ· 
bre o problema de limita~ão da 
natalidade, Paulo VI. no dia 25 
de julho, promulgou a Encíclica 
Humanae Vitae, sôbre esta ques­
tão de capital. importância, cuja 
sOlução era aguardada com ano 
siedade pelo mundo inteiro. 

O Papa faz questão de frisar 
que o ensinamento da Encíclica 
se prende, em parte, aos estudos 
que, . desde a t,:::r~eira sessão do 
ConClUo Ecumemco (1963) vi· 
nham sendo realizados com' em­
penho e tenacidade, por uma c0-
missão especial, nomeada por 
João xxm e por êle ampliada e 
enriquecida. Esta comissão que 
congregava pais de familia e pe­
Titos de diversas correntes de 
pensamento e das mais variadas 
matérias - teólogos, canonistas, 
socióloÇ"os, economistas dem6&ra- ' 
fos, médicos, historiadóres, pSICÓ­
logos, pastõres - apresentou, 
em fins de 1966, um duplo rela­
tório, em qae se patenteavam as 
expressões ã.e pelo menos duas 
maneiras diferentes de focalizar 
a questão. Paulo VI deliberada­
mente opta por uma das solu­
ções apresentadas, encarecendo 
que o seu pronunciamento é fru· 
to de um exa.rne pessoal do pro-­
blema, de longa reflexão, oração 
e sofrimentos. Apresenta sua de­
cisão em virtude da missão dou­
trinai que lhe foi confiada por 
Cristo, . sem contudo apresentá-la 
como documento infaUvel e em­
penhativo de fé. 

Encontram-se nesse documento 
considerações belas e profundas 

s~bre o am0I.: conjugal «como re­
clproc~ doaçao pessoal, própria e 
exclusIva, que tende para a co­
m~nhão de vida e o mútuo aper­
fe1coamento:&, sôbre «a paterni­
dade responsável, em relacão ao 
contrôle dos instintos biológicos 
e em relação às condições econô­
micas, psicológicas e sociaiS», sô­
bre a participação dos pais 'no 
plano criador de Deus para a 
transmissão e continuação da 
vida humana. 

A propósito dos meios para 
controlar e limitar a natalidade, 
Paulo VI considera licita apenas 
«a utilização dos ritmos naturais· 
inerentes às funções geradoras 
para usar do matrimônio sômen, 
te nos períodos infecundos». Con­
dena porém todos os outros mé­
todos artificiais contrãrios à fe­
cundação e à procriação, «mesmo 
que a êles. se recorra por moti­
vos aparentemente honestos e 
sérios:&; 

Parece verificar-se nesta deci­
são um fechamento das linhas 
esboçadas e entreabertas na 
Gaudium et Spes e na Populorum 
Progressio. Paulo VI o faz, p0-
rém, deliberadamente e após ma­
dura reflexão, levado por dois 
motivos principais: em primeiro 
lugar, o combate a certo hedo­
nismo materialista que "faria 
perder o respeito à mulher e, sem 
se preocupar mais com seu equi­
librio físico ou psiquico, a trans­
formasse em simples instrumen· 
to de gôzo egoistico" (em última 
anãlise é a condenação do egois. 
mo a dois); em segundo lugar, a 
aprovação de meios artificiais 
não baseados nos ritmos natu­
rais «Chegaria a pôr uma arma 
perigosa nas mãos das autori­
dades públicas despreocupadas 
das exigências morais». É a re­
provação dos diversos planos de 
limitatão da natalidade como 
erradicação do subdesenvolvimen­
to, que vêm sendo sistemàtica· 
mente impostos por potências ca­
pitalistas aos povos do Terceiro 
Mundo. . 

Deve-se ainda acrescentar que 
o Papa não exclui a possibilidade 
de novas descobertas que venham 

modificar esta decisáo. Faz mes­
mo um apêlo explIcito aos ho­
mens de ciências no sentido de 
trazerem, por meio de estudos e 
pesquisas, suas contribuições para 
«esclarecer mais profundamente 
as diversas condições favoráveis 
a uma forma honesta de regular 
a procriacão do homem». :G:ste 
apêlo foi repetido posteriormente 
numa declaraçãO feita em Castel 
Gandolfo. dia 5 de agôsto. 

o documento de Mede1lin 

o chamado documento de Me­
dellin, preparado para servir de 
subsidio aos estudos do episcopa­
do latino-americano que se reúne 
em Medellin (Colômbia), pode­
rã representar importante ele­
mento no planejamento das posi­
ções que à Igreja cabe assumir 
na América Latina. 

Trinta e cinco peritos da Amé­
rica Latina encontraram·se, ja. 
neiro último, em Bogotã, para 
elaborar um texto-base prelimi­
nar sõbre A Igreja. na. a.tual 
transformaçio da. América. Lati­
R&. O tema foi, então, dividido em 
três pontos: 

- visão da realidade latino· 
-americana 

- reflexão teológica sôbre esta 
realidade 

- prioridades pastorais. 

Assim preparadO, o documento 
preliminar foi encaminhado às 
conferências episcopais de todos 
os pai.ses da América Latina. Até 
o fun de maio, êste texto foi ob­
jeto de estudos, e as devidas 
emendas foram também apresen­
tadas, Dêsse modo, de 1 a 8 de 
junho, um grupo de dez ~ritos, 
sob a coordenação da preSIdência 
do CELAM, na pessoa de Dom 
Avelar Brandão, reuniu-se em Bc­
gotã e colheu tôdas as emendas 
enviadas para uma nova redacão. 
Esta foi a colaboração que veio 
das conferências episcopais da 
:América Latina (21 países). 
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o documento que deve ser pre­
viamente aprovado pela Santa 
Sé para em segtúda ser oficial· 
mente apresentado como tema da . 
II Conferência do Episcopado 
Latino-Americano é, assim, uma 
sintese das contribuições vindas 
de todos os pontos da América 
Latina. . 

Mesmo agora, porém, já se 
pode dizer, pelas reações surgi­
das, que o documento será cen­
tro de fortes controvérsias. De 
um lado, alguns bispos da Colôm· 
bia já manifestaram suas reser· 
vaso Todavia, mesmo na Colôm­
bia, a Companhia de Jesus, que 
mantém um Instituto de Inves­
tigação Social, se pronunciou 
oficialmente a favor. No Brasil. 
Dom Avelar Brandão. Presiden­
te do CELAM (e que acaba de 
ser eleito Secretário Nacional de 
Opinião Pública da CNBB) , de· 
clarou que a Igreja Católica la­
tino-americana está na obrigação 
de expor <ca dura, a ·terrível, a 
cruel realidade dêste Continente, 
que constitui um desafio aos go­
vernos, à Igreja Católica e ao 
homem latino-americano:.. 

PARA O POVO DE DEUS, O 
IPAM 

S entindo os graves problemas 
da imensa região amazônica, 

os bispos e religiosos dos Regio­
nais Norte I e Norte li estudam 
a criação do Instituto Pastoral 
da Amazônia (IPAM). Ê um Ins­
tituto que não se dirigirá a um 
grupo deterntinado, mas a todo 
o Povo de Deus. 

O IP AM funcionará em três ni­
veis: 

• . O primeiro n[vel ê um curso 
que,_ durante três anos, realiza 
o estudo sôbre o mistério da fé 
e sôbre a antropologia regional. 

• O segundo nível são oi; cursos 
de extensão que, numa contínua 
atualização, se desenvolvem atra· 
vés do diálogo entre professôres 
e alunos, no próprio lugar. onde 
se realiza a pastoral, que deve 
ser aprofundada. 

• . O terceiro nivel são os cursos 
de aprofundamento para qualquer 
grupo de cristãos. 

Foge·se ao estilo de seminário. 
Nem o Instituto se destina a for· 
mar padres apenas, mas a levar o 
povo a uma conscientização do 
seu cristianismo. Aliás. o padre 
não é um doutor em teologia, mas 
alguém que lidera. religiosamen· 
te sua comunidade. 

No planejamento do IPAM, não 
apenas se prestou atenção ao pa. 
recer da cúpula, mas se levaram 
em conta as idéias e sugestões de 
tôdas as camadas da Igreja local. 

Por enquanto os futuros padres 
se formarão através do primeiro . 
nivel. Todavia, bispos e religio­
sos estudam outras possibilida­
des, como, por exemplo, ou fazer 
um curso universitário e, depois, 
o IPAM, ou cursar contemporã­
neamente a universidade e o 
IPAM. 
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UMA GRAVE E ·ANGUSTIANTE 
QUESTÃO 

peritos reunidos em Melgar 
(Colômbia), tratando de as· 

suntos relativos à · evangelização, 
fizeram ver 4:a necessidade de 
presbiteros su:tjcientes~ e, face a 
<outro til;"lo de exigências», um 
<outro estilo de vida presbiterial». 
Aqui, no Brasil, Dom Pedro Pau· 
lo 1{oop, Bispo de Lins, São Pau· 
lo, é o porta-voz que vem cha­
mando a atenção para esta «grave 
e angustiante questão». Na últi· 
ma Assembléia dos Bispos, Dom 
Pedro Paulo Koop apresentou aos 
prelados reunidos a seguinte ciro 
cular: 

«Eis-me mais uma vez a falar 
de uma nova figura de PRESBí­
TERO para hoje e amanhã, e das 
comunidades que, na base, repre· 
sentam e realizam a própria ra· 

de da Igreja: «Levar to-
à comunhão de 
e entre si, por 

dom do Espi­
da mediação 

sacerdotal 
conduzir e 

qualquer comunidade 
êste nome_ Pois «não 

comunidade cristã se 
tiver por raiz e eixo' a ce­

",d,a Eucaristia:. (P.O. 6). 
~:) a nosso ver, a reins· 

diaconato permanen­
não resolverã o 

preciso um passo 
mais corajoso. É preciso pensar 
seriamente também em diversifi· 
car o presbitéri.o, notadamente na 
figura do casado-presbítero. 

É pensando numa solução ur­
gente para a precária pastoral da 
América Latina, que se deteriora 
de dia a dia, que venho pedir 
apoio e divulgação da presente 
tese, e solidariedade à minha mo· 
desta proposição». 

DE 

A nte a rapidez dos processos 
. de mudança social e a impul. 

sividade das novas gerações âvi­
das de novas estruturas mas ca­
rentes de orientação, uma tarefa 
urgente no Brasil é elaborar uma 
concepção global do desenvolvi· 
mento. 

O Pais não dispõe de nenhu· 
ma instituição que se deçUque à 
'elaboração de um pensamento so­
cial que sintetize a filosofia cris· 
tã, a teologia do desenvolvimen­
to e as conclusões das ciências so­
ciais na construção de uma nova 
sociedade brasileira. 

Lideranças jovens compõem 
sua filosofia e m1stica social no 
autodidatismo desorientado, no 
mimetismo de soluções importa· 
das, na simplificação de análises 
incompletas, na carência de orien­
tadores capazes . 

Em estabelecimentos de ensino 
médio adotam·se manuais de Dou­
trina Social da Igreja, sem que 
os profess{)res estejam devida· 
mente capacitados para entender 
a complexa situação econômica, 
social e política do Pais e do 
mundo . 

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil traçou seu· Pla­
no Pastoral de Oonjunto, no qual 
a linha 6 (Promoção ' humana. e 
social) toma, cada dia, pa'pel mais 
evidente condicionando mclusive 
as perspectivas das demais li­
nhas. Tôdas as linhas do Plano 
de Pastoral .exigem uma concep­
ção global do desenvolvimento. 
Ao Secretariado Nacional de Ação 
Social pede-se, com insistência 
crescente, assessoria nos encon­
tros nacionais dos outros secre­
tariados. Solicitam·se anâlises Sô­
bre o desenvolvimento e seus pro­
cessos. Pedem·se estudos sôbre 
SOCiologia do desenvolvimento, 
teologia do desenvolvimento, for­
mação em função do desenvolvi­
mento. Para o atendimento da 
crescente demanda só se dispõe 
da elaboração isolada déste ou 
daquele especialista. Por outro 



lado, os vãrios secretariados na­
cionais ,criaram os seus institu­
tos nacionais para a preparação 
de técnicos nas várias linhas de 
aeão pastoral. Existem, assim, o 
Instituto Superior de Pastoral Ca· 
Litúrgica (ISP AL) e o de Pasto­
Litftrgica (ISPAL) e o de Pasto­
ral Vocacional (ISPAV). Para a 
ação social, precisamente o setor 
mais em eVIdência, para o setor 
mais complexo, não se dispõe 
até o presente de um instituto 
nacional. Conta-se apenas com 
seminários episódicos. 

A Conferência dos · Religiosos 
do Brasil encetou decidida cam· 
panha de mentaIização. promoven­
do encontros regionais e nacio­
nais de superiores maiores para 
uma reflexão profunda e coorde­
nada sôbre a Vida Religiosa e o 
Desenvolvimento. Também ela 
necessita de análises profundas, 
globalizantes, competentes~ 

A Igreja no Brasil dispge de sa­
cerdotes e leigos espeCializados 
que se atomizam e dispersam 
quando a imensidade dos proble­
mas do desenvolvimento, . as di­
mensões da Pais, a efervescên­
cia dos jovens, o grave das situa­
cÕes, -exigem um diãlogo constan­
te, um estudo profundo, uma ela- .' 
boração institucionalizada. A dis· 
tância existente entre os especia­
listas não apenas os lança nos pe­
rigos de uma visão unilateral, 
como também priva o laicato, o 
clero e a jerarouia de uma visão 
globalizante, interdiscipUnar. 

Uma reflexio em coniwn 

Ante a situação acima descri· 
ta, cujo caráter preciso e sumá· 
rio omite muitos outros aspectos 
que deveriam e poderiam ser 
mencionados, propôe-se a criação 
de um Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento. (mRADES). 

Instituto de carâter interdisci­
plinar, não limitado portanto a 
êste ou àquele setor particular da 
filosofia, teologia ou ciência so­
cial. Instituto que tenha por obje­
tivo elaborar, ensinar e difundir 
uma doutrina glo.bal dO; desenvol­
vimento brasileiro numa perspec­
tiva cristã, a fim de inspirar, es· 
timular e assessorar' uma ação so-

cial eficaz. Instituto que propor· 
cione um ensino de nfve1 univer­
sitário a sacerdotes, religiosos ' e' 
leigos capazes de unir sua refle­
xão e ação social na criação de 
uma no.va sociedade brasileira. 
Não um Instituto que transmita 
um ensino passivo mas um Ins­
tituto que englobe alunos, pro­
fessôres e peritos numa reflexão 

para descoberta de 
seguras no pensamen-

sediado no 
também se 

superiores de 
a cujo serviço 

estar. Ins· 
para problemas 

das várias regiões Pais, das 
quais trará seus alunos, para ou· 
vi-los, ajudá-los a refletir e asses­
sorá-los na ação social após o 
curso. Instituto que evolua de 
uma presença ocasional, em con· 
ferências e seminários, para a 
constituição de institutos regio­
nais de desenvolvimento propor­
cionando' estimulo e apoio aos l!S­
.peciàlistas das várias regiões. 

Um plano de estudos 

Matéria I Teoria ' do 
'central , yimento . _. 

Desenrol-

Matérias 
conexas 

Realidade brasileira, 
estrutura, dinâmica 

Filosofia do Desen­
volvimento 

Teologia do Desen­
volvimento 

Doutrina cristã e 
doutrina marxista, 
quanto ao Desen­
volvimento 

. Condicionamentos de­
mo~ráficos, socio­
lóglcos, poUticos e 
econômicos do De­
senvolvimento 

Sociologia da Fami· 
lia. questão demo-
grãfica ' 

Educação para o De­
senvolvimento 

, 0'" cristão, sua pre­
sen(;a e testemunho. 
sua ação no pais em 
desenvolvimento 

IGREJA 

NO 

Um encaminhamento concreto 

Nessa altura, visando a '/um 
encaminhamento concreto --'do 
maADES, o Padre Geral da 
Companhia de Jesus e os cinco ' 
provinciais brasileiros já coloca: 
ram à disposiçãO" .da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e 
da Conferência dos Religiosos do 
Brasil uma equipe de sacerdotes 
espeCializados, São os seguIntes 
jesuitas que, juntamente com ou­
tros sacerdote's, religiosos e lei· 
gos, poderão compor o corpo do­
cente do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento: 

- Pi-erre BIGO, Doutor em Di­
reito, diplomado pela École des, 
Sciences Politiques de Paris e 
pelo Centre de Preparation aux 
Affaires' da Câmara -de Comércio 
de Paris, e ,fundador do n..ADES 
e do IDES (Colômbia). 

- Fernando Bastos de ÁVILA, 
Doutor em Ciências Sociais pela 
Universidade de Lovaina (Bélgi­
cale ex-Diretor da Escola de So· 
ciologia Política da Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Ja­
neiro. 

- Henrique C. Lima V AZ, Dou­
.tor em Teologia pela Universida· 
de Gregoriana e Professor na Fa­
culdade de Filosofia da Universi­

' dade de Minas ~rais. 
- Pedro Belisário VELOSO, 

Doutor em Engenharia, ex-Rei­
tor da Pontificia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro e .ex· 
-Assistente Nacional da Confede· 
ração Brasileira dos ' Trabalhado­
res Cristãos. 

_ Andres MA TO, Licenciado 
pelo Instituto Social da Universi­
dade Gregoriana e Especialista 
em Marxismo . 

_ Nélson de Araújo QUEI­
ROZ, Bacharel em Ciências So­
ciais pela Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Coordenador 
do Secretariado Nacional de Ação 
Social da CNBB e Assessor So­
Ciológico da CRB. 

o 
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Na véspera da IV Assembléia do Conselho 
Mundial de Igrejas, acontece'u o impacto de ' uma 
tumultuosa manifesta~ão da juventude. Reclama­
vam os jovens, no sentido da renova~ão, resolu~ões 
imediatas e enérgicas. Era o sinal de que temiam 
um impasse no Ecumenismo. 

realizou-se, 
sueca de 

do 

o di­
a mé­anos para cima. 

Os conservadores sempre <se as­
sustam com qualquer manifesta­
ção mais ou menos impetuosa 
dos promotores da renovação. E, 
de lato. para os renovadores. mes­
mo o progresso moderado, quan­
do nAo 'se diferencia muito de um 
avanço contido, torna·se objeto de 
questionamento. Com efeito, o 
mundo corre depressa, e a Igre­
ja. devagar. Ora, é exatamente 
isso que temiam para a IV As· 
sembléia os que, pela aceleração. 
pretendiam diminUir o atraso. 
ponderando ainda que as I~rejas. 
-membros não se vêem obngadas 
a pôr em prática as resoluções 
pelo simples fato de terem sido 
aprovadas . pe}a maioria. Real· 

26 

mente, a reIWvação depende mui· 
to da mentalidade das Igrejas "E! 
dos cristãos ecumênicos. Depen­
de, sobretudo, do E spfrlto Santo. 

De conformidade com os do­
cumentos aprovados, daremos um 
resumo do temãrlo discutido nes­
ta Assembléia, em que todos os 
documentos tentam exprimir, ( ~a­
da um a seu modo. o leit-motif 
geral: cEls que faço novas tôdas 
as coIsan (Apoc 21,5). 

o Espirito.Santo e & catollc1dade 
da Igreja 

O documento enumera alguns 
avanços na COlaboração ecumê­
nica entre as vãrias Igrejas. E 
um exemplo ê 'a instituição de 
comiss6es de cúpula lnterconfes­
sionals. Assim, não é ao Espirito 
Santo que se pode atribuir qual­
quer fRIta de progresso real. Ao 
contrário. a l!:le nós devemos gra­
tidão pelo que conseguimos nos 
últimos anos. Concretamente, po· 
Tém, o que vale, ê a ação atuali­
zada e obediente ao Espirito e a 
suas inspirações. E nesta linha, 
o que o nosso tempo exige das 
Igrejas em conjunto é o engaja­
mento no mundo dos pobres e 
subdesenvolvidos. Ora, tal enga- . 
jamento será o truto e o sinal de 
uma catolicldade autêntica. A 00-

tolicidade ~, pois. urna tareIa a 
cumprir. Os dons excelentes da 
proclamação da Palavra e da Eu­
caristia deveriam tornar-se, de 
modo muito mais eficiente, fôrças 
de verdadeira catollcidade, unida· ~ 
de e renovação. Ainda se prati­
cam entre cristãos e suas Igrejas 
o individualismo e o egoismo co­
letivo na tonna de limitaÇão de 
solidariedade. Por parte de deter· 
minados grupos ainda existem 
discriminacÕes culturais, raelais, 
poUticas e regionais. 

As atividades ecumênicas de-
. veriam conduzir a um maior en· 

riquecimento. mediante os diver· 
sos dons, e também precisariam 
exprimir na prâtica a continuida· 
de da Igreja na História. bem 
como a unidade de .tôda a raça 
humana que converge para Cris­
to. Por melo das atividades mis­
sionârias cumpre r ealizar a cato­
licidade eficiente. na comunida­
de local e em cada Igreja. Só 
assim travar·se-á. uma luta aberta 
e produtiva con'tra qualquer tipo 
de exploração ou degradação do 
homem sob os pontos-de-vista eco­
nômico. polltico, social e cultural. . . 

, . 

Renovação na missão 

Trata-se da IgreJa-para.-os-ou· 
tros. da Igreja pronta a executar 
o mandato do Senhor: evan­
i'eli.zar todos os ' povos. Em um 
mundo de tantos problemas e 
conflitos, a Igreja não pode dei­
xar de dar seu testemunho e de· 
monstrar, de modo eficiente. a 
sua presença. A .renovação na li· 
berdade e na verdade. na carida­
de e na justiça. derrubará as bar· 
reitas raciais e étnicas. as barrei· 
ras de casta e religião, superará 
qualquer impecilho, e promoverá. 
a untdade do Povo de Deus e de 
todos os homens, pelos quais a 
Igreja tem absoluta obrigação de 
se interessar. E,. para isso, não 



se pode extinguir o Espírito nem 
obstruir o caminho do Senhor. 
Ao contrário, enfrentem-se os 
centros de poder. sejam êles , go­
vernos, entidades de comunlcaçAo, 
organizações econômicas e indus­
triais. e mesmo Igrejas que lesam 
o sagrado direito de .todos os ho­
mens à vida, à dignidade e ao 
bem-estar. A Igreja ou Comuni­
dade· cristã liberte-se de qualquer 
conivência ·ou solidariedade com a 
lei e a ordem, quando estas se 
tornarem obstáculo para a justi­
ça. O documento menciona. o mo­
vimento universal' da juventude, a 
inquietacãÇl"-do meio estudantil em. 
muit-os paises · do mundo. ::€ste 
movimento juSto, que nasceu de 
um desejo: aé~-urgente renovação 
do ensino e de um protesto con· 
tra o imobilismo - ~ultura1. requer 
insistentemente ·a presença, o 
apoio e o testemunho dos cris­
tãos e das Igrejas. 

Acabe-se com o espirito de gue· 
to. Promova-se um espirito mis­
sionáIjo mocrerno, adaptado às 
diferentes necessidades das áreas 
urbanizadas e industriais, sub'.lr­
banas e rurais_ Numa palavra, 
sintam as Igrejas a obrigação ur­
gente de se renovar, de se atua­
lizar, fazendo-o de preferência, 
em comum acõrdo, ecumênica-
mente. . 

Desenvolvimento ecumênico 
e social 

A Conferência Igreja e Socie­
dade realizada na cidade de Ge­
nebra, em julho ·.de 1936, -exerceu, 
nesta nova Assembléia, um gran­
de influxo. Entretanto, não se 
constatou, agora, a mesma parti­
cipaç~o que houve naquele memo­
rável encontro, que contou com 
o dinamismo de um número mui­
to maior de representantes das 
Igrejas novas da África e da Asia, 

mais direta e vitaimente interes· 
sadas na solUÇão rápida e eficien· 
te dos problemas. Em Upsália, a 
representação ' dessas Igrejas foi 
menos numerosa, menos expressi­
va e menos jovem. 

O documento aprovado na IV 
Assembléia toca nos mestrios as­
suntos da constituição Gaudium 
et Spes e da encíclica Populorwn 
Progu:ssio, a~ saber: a situação 
precária dos países em desenvol· 
vimento e $ubdesenvolvi(ios. Os 
temas expressivos da enc1clica -
«Hoje os povos da fome se diri­
gem de modo dramático aos povos 
da opulência» -e «O desenvolvi­
mento é o nôvo nome da Pan -
encontram em Upsália um eco 
insistente: «Ser complacente em 

, face das necessidades mundiais é 
ser culpado de heresia:t-. Onde, 
a certa altura, o documento afir­
ma que o desenvolvimento exige 
mudanças revolucionárias, toca 
na mesm~ssima tese que, há pou· 
co tempo, causou no Brasil a ce­
leuma contra o Padre Comblin: 
«Revolução não deve -ser neees­
sàriamente identificada com vio­
lência, embora esta possa vir a 
ser inevitâvel (em certas circuns· 
tâncias extremas)l-. 

Face às dif-erentes formas de 
discriminação, <:omo a .opressão 
econômica, o racismo e os privi­
légios de minorias, os cristãos 
possuem o dever de assumir uma 
poSição decidida, e o mesmo de­
verão fazer com respeito aos pro· 
blemas de alimentação, cresci- ' 
menta populacional, habitação, 
subsi$tência. desemprêgo e subem­
prêgo. 

Em tudo isso'- o documento re­
comenda a cooperação com a 
Igreja Católica, com as outras 
Igre-jas "não .filiadas ao CM! e com 
todos os homens 'que, tendo ou 
não tendo religião, sejam de boa 

Conclui que esta tarefa 
e sócio-politica reclama 

uma r.enovação pessoal e InStitu· 
cional. 

Justiça e paz nos assuntos 
Internacionais 

A renovação, baseada em Cris­
to, traz a esperança da ~vação, 
da justiça e da paz. E leva os 
crIstãos a promoverem, por todos 
os meios a -seu alcance, uma so­
ciedade verdadeiramente huma­
na. Por esta razão deve ser bani­
do da Igreja qualquer compro­
misso com a situação "estática, 
egoista e inclividualista, que fa· 
voreça grupos privilegiÇl.dos e In­
teressados na manutenção do 
status quo . 
. Quanto ao grave problema da 

paz e da çuerra, a guerra atômi­
ca, biológICa e química, as Igre­
jas devem energicamente chamar 
a atenção dos responsáveis para 
o perigo tremendo que ameaça a 
humanidade: . a concentração de 
tão terrlveis armas nas mãos de 
umas pouc~s nações poderosas. 
Igualmente exerçam as Igrejas 
uma forte pressão moral junto 
aos governos e instâncias que 
violam os direitos humanos de 
minorias raciais, étnicas, politicas 
e religiosas de qualquer forma e 
sob qualquer ·pretexto. Dê·se à 
ONU a fôrça efetiva de vifl:iar e 
de agir com energia e JUStiça no 
cumprimento de tratados e na 
aplicação dos direitos menciona· 
dos. 

A colaboração ::!cumênica, no 
sentido mais amplo possivel, tam­
bém no âmbito regional e local. 
eriará novas possibilidades e for­
necerá contribuições valiosas para 
o estabelecimento da justiça e da 
paz em todo o mundo . . 

o culto devido a Deus numa 
época. secularizada 

Muitos dentro da Igreja e um 
número imensamente maior fora 
dela não se sentem atraidos pela 
fé num Deus transcendente e «to­
talmente Outro». nem pelas for­
mas e fórmulas da: religião tradi­
cional. Nada ou pouco lhes clizem 
a oração e o cult() de um Deus 
que é apresentado de uma manei­
ra completamente alheia às con­
Q.uistas intelectuais, filosóficas, 
Clentificas e técnicas de um muno 
do maravilhosamente evoluido. 
Como convencer, pois, os cristãos 
de hoje, da necessidade de par­
ticipar intensamente na obra da 
reconciliação por Jesus Cristo dos 
homens com Deus? A verdadeira 
alienação que precisa ser reme­
diada é a do homem com respei­
to a seu Criador e Salvador e em 
relação com o próximo. Por um 
lamentâveI desvio, a negação da 
própria realidade de .Deus está 
sendo provocada por aquilo que 
o Concilio Vaticano II considera, 
de acôrdo com êste docutp.ento 
da IV AssembléIa, um dos erros 
mais graves do nosso tempo, ou 
seja, «o divórcio entre a fé pro· 
fessada e a vida cotidiana dos 
que se dizem cristãos». Dai, os 
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RENOVAR 
• 

TODAS AS · COISAS 

• 

grandes abusos já enumerados, 
o cinismo orgulhoso dos ateus, 
a consciência de culpa em outros 
e o desespêro de mUitos contem· 
porâneos. A secu1arjzaç~o bem 
com~reendIda pode ajudar-nos a 
elimmar certos erros nossos e 
voltar a um culto verídico que 
afirma a -realidade de Deus, do 
homem e do mundo. Para isso, a 
Igreja faça eSforços J,l0r mudar 
certas estruturas que Impedem a 
liberdade da cultura, o desenvol· 
vimento da técnica e o progres­
so da ciência. Ela deve adaptar 
sua linguagem à -mentalidade e 
à compreensão dos homens de 
hoje, procurar novas fonnas, no­
vas expressões litúrgicas e mu­
dar os hAbitas religiosos. A se· 
cularização deve ser aceita como 
realidade, e a. Igreja trate da 
aculturação a fim de se tornar 
mais compreensivel e mais aceltá.­
vel. Assim, () Batismo e a Euca­
ristia deverão adotar um nôvo 
estilo de celebração. de tal modo 
que o seu significado original pos­
sa ser redescoberto dentro da H!a­
lidade. atual 

leia • e assine 

Para um nOvo estilo de vida 

o sexto e último tema redigIdo 
em documento final quer chegar 
à formulação de um nôvo modo 
de vida dos cristãos, tirando a 
conclusão dos t.emas anteriores. 
Umas vêzes, as I grejas e os cris· 
tãos resistiram às mudanças imo 
periosas. Outras vêzes, se torna· 
ram seus pioneiros. Mas, de um 
modo geral, a vida cristã nllo 
parece cor.responder muito bem à 
renovação que hoje -se impOe. 
Além de não se interessar bas· 
tante pela solução dos grandes 
problemas do homem e da socie­
dade humana, freqüentemente a 
Igreja defende tradições obsole· 
tas e contenta-se em promover 
suas cerimônias. A Igreja tem a 
obrigação de co-participar na 
obra criadora de Deus, e de jul· 
gar e promover tanto as coisas 
novas como as antigas. Para seu 
próprio bem, e o bem de sua 
causa, que é a de Cristo, a Igre· 
ja é obrigada a interessar·se pe· 
los problemas da juventude e a 

convencer-se da verdade que os 
jovens têm O direito de falar a 
sua palavra e apresentar as suas 
reivindicações nas universidades, 
na pol1tica e na farnllia. Tome-se 
na devida consideração o fato de 
que apenas um têrço da huma· 
nidade se aproveita de urna cres­
cente abundância e que dois ter· 
ços não têm alimentação suflcien· 
te, nem morada decente, nem pro­
teção sócial, nem instrução. cUm 
estilo de vida não ê cristão, se 
êl"e é indiferente ao sofrimento 
alheio~. 

O documento finaliza recomen· 
dando a responsabilidade pessoa) 
de cada cristão dentro de sua Co· 
munidade, poiS s6 um compromis· 
so pessoal, e não documentos ou 
códigos morais, produz um nOvo 
estilo de vida. 

cTal estilo de vida promoverA 
a glória de Deus, quando as nos­
sas palavras se fizerem acom· 
panhar dos atos de justiça e de 
amor:.. 

PADRE SUITBERTO MOOY 
SS.CC. 

O 

texto e cOnteXTO 
uma . revista . que pretende ser a presença 
viva do texto no contexto. 
texto e cOnteXTO: problemas de atualidade, 
teologia, realidade brasile iro, arte ... 

Assinatura: Avenida Rio Branco, 123 - lO.oandar & Rio - GB 
Rua Vergueiro, 165 • São Paulo - capital 
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N A raiz da renovação do cato­
o licismo no Brasil. estã a fi· 
g ura paradoxal, meteórica. de 
Jackson de Figueiredo. Foi mais 
uma presença do que uma obra. 
E. no entanto, ao morrer com 37 
anos, escrevera e publicara uns 
quinze livros ... Foi mais intui· 
ção ou uma tôrça da natureza do 
que inteligência. Radicalmente, 
um boêmio. um ser notlvago, um 
homem-de-café, um causeur dis­
persivo. Gostava .de cantar. E 
~ostava das grandes conversas 
m!indãveis sôbre filosofia, reli· 
gião, política, literatura. Quando 
a madrugada la longe, levava os 
amigos para casa, em São Cris­
tóvão, onde a espôsa. Dona Lau­
ra,e éle im'pfovisavam uma es· 
pécie de cela ... E diga-se que 
sempre foi, na sua fase carioca. 
um homem pobre. 

Vivia de arti~os de jornal. de 
traduções. E dirigiu a Livraria 
Católica, na Rua Rodrigo Silva, 
seu quartel-general. Ali. nos fun­
dos da pequena livraria modesta, 
escreveu artigos e discutiu os 
problemas mais altos do espírito 
humano com amigos ou corihecl­
dos angustiados. Homens como 
Alceu Amoroso Lima, Hamilton 
Nogueira,. Sobral Pinto, Augustó 
Frederico Schmidt, Afonso Pena 
Junior, Alexandre Corrêa, Jôna­
tas Serrano, ali o procuravam. 
Foi ali que funcionou o Centro 
Dom Vital e a revista A Ordem. 

Jackson fundou a revista A 
Ordem em 1921. E, em 1922, como 
decorrência da revista, o Centro 
Dom Vital. Nesse mesmo ano, 
Astrogildo Pereira fundava o 
Partido Comunista do Brasil. 
Nesse mesmo ano, a Semana .de 
Arte Moderna agitava São Paulo. 
Oswald de Andrade publicava Os 
Condenados. Ronald de Carvalho, 
Os Epigramas Irônicos e Senti· 
mentais. MArio de Andrade, Pau· 
licéla Desvairada.. E Jackson. 
nesse ano de 1922, centenãrlo da 
independência polltlca e inicio do 
ciclo revolucionário, que desa­
guaria na grande revolução de 
1930, editava o seu maior livro, o 
livro da sua conversão, Pascal e 
a Inquietação l\loderna. 

LIVROS 
Jackson foi um pascalino, e sua 

conversão aoO catolicismo repre­
sentou uma passagem de Nietzs­
che a Pascal Um violento, um 
tenso, um angustiado e um intui­
tivo. Nada de meio-têrmo. Solu­
ções radicais. Um passional. Um 
ardente. Um homem de fogo. O 
título de um de seus livros -
Coluna de Fogo - lhe poderia 
ser aplicado. E, lentamente, entre 
1922 e 1928, foi - aua vés de 
Rousselot sobretudo - passando 
de um catolicIsmo agônico, ou 
pascaliano, a um tomismo tradi· 
cional O último livro de Maritain, 
lido por Jackson, e um dos últi­
mos livros que de fato pe;rcorreu, 
foi La Primauté du Spuituel, de 
1927. Sua evolução foi no sentido 
de Santo Tomás e da renascença 
do tomismo, através dos ensais­
tas modernos, como Sertillanges 
ou Fulton Sheen, o de God and 
Intelligence, ou Maritain. cujo 
Art et Scolastique, tão impor· 
tante, ê de 1920. 

Jack·son converteu-se em 1918, 
como Alceu em 1928. A conversão 
de Jackson foi subita, rápida, fã· 
cil, ao contrário da de Alceu, que 
foi lenta, diticil, complexa. Jack­
son leu 'em 1916 a célebre Carta 
Pastoral de Dom Sebastião Leme, 
como Arcebispo do Recife. Era 
a pastoral de saudação e denun· 
ciava a mediocridade do catoli· 
cismo dos brasileiros. Essa cora· 

denuncia, tocou a sensi­
mistlca de Jackson. Sle 

escreveu a Dom Leme. Estabele­
ceram-se -entre êles relações epis· 
tolares. Jackson era um angus­
tiado, um agnóstico, mas nunca 
um indiferente. Procurava a ver­
dade. A 'dificUima verdade. Quan­
do Dom Leme, ainda Arcebispo 
do Recife, vem ao Rio, Jackson 
o visita no Palácio São Joaquim. 
Longamente conversam. Jackson 
tem apenas uma objeCão contra o 
catolicismo: a confissão auricular. 
Pergunta a Dom Leme: que de­
vo fazer? Dom Leme, surpreen­
dentemente: pois não se confesse. 
Não force a natureza. Espere. 
Dê tempo ao tempo . . . 

Dias depois, Jackson vai ao 
Convento de Santo Antônio e se 
confessa. E, de 1918 a 1928, sua 

vida loi s6 catolicismo, ou prE!(l· 
cupaCão católica. Funda a revis­
ta, o Centro, pUblica o ensaio 
sôbre Pascal E - pobre, sem 
nenhuma ajuda olicial - edita 
vinte e cinco livros, e de 
am1gos, entre 1922 e Seu 
entusiasmo é contagiante. Entu­
siasmo, etimolõgicamente, quer 
dizer flxacão em Deus. .. O teo· 
centrismo de Jackson é total. Lê 
com freqUência o livro de Gué­
ranger L' Année IJturglque, que 
foi O livro de cabeceira de Santa 
Teresinha. Faz retiro:;; ascéticos 
nos Jesuítas, em Friburgo. Pro· 
fundamente, conversa com os Pa­
dres Madurelra e Franca (êste. 
entre 1926 1928). Corresponde­

Corrêa, que 
e essa cor-

ainda hoje 
Entre 1921 
quase dià-

por cartas, 
numerosas , estão 
hoje em edicão (Agir, 
1946) . São 'epistolârio da 
literatura 'i,~. 

Que pretendia Jackson? Pre­
tendia catolicizar o Brasil, I?reten­
dia cristianizar a inteligênCIa bra­
sileira, pretendia que a cultura 
brasileira superasse a indiferença 
e realizasse uma opção diante do 
destino. O seu grande combate foi 
contra o indiferentismo religioso. 
Foi um discipulo de Joseph de 
MaJstre e de Danoso Cortês. Sua 
linha foi ~f~camente maurrasia· 
na, reacio ia. Mas - curioso 
- o defensor da ordem contra o 
espírito re~olucionârio, o ber­
nardista, o censor, o homem da 
legalidade, o adversã.rio do tenen· 
tismo, o panfletãrio de Literatu· 
ra R.f>B('ionãria e Reação do Bom 
Senso, era pessoalmente um ins· 
tã.vel, um desorganizado, um ser 
noturno, um inquieto, um homem 
em ·ebulicão. O adepto da ordem 
amava a companhia dos pulas, 
dos mendiios, das prostitutas, dos 
Hwni1hados e Luminosas. 

Que entendia êle 'por reacio­
nario, quando se diZIa tal? En· 
tendia por reacionârio o inimigo 
da democracia liberal, de Rous-
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foi, sobretudo, um 
llberaUsmo. Mas 

que, politieamente, no 
devíamos {era o seu pa­

ou preservar a 
o equillbrIo 

~","&a o espírito 
revolta. A evo­

seus discipulos, de 
eI<': seria de Charles 

Jacques Maritain, 
~ism,o Integral, uma 

reacionarismo para _ 

UinSocial
. 

o 

narismo, 
horror do 
são religiosa ... 
Jackson duas 
tintas, pelo menos: o 
tico, impressivo, 
lento, reacionãrio, e o 

em 
dis· 

paU­
vi". 

das cartas, o das confidências, o 
amIgo, o boêmio, o flex1vel, o 
humano, o do perdão fácil e da 
gargalhada sonora, o dos cafés. 
l!! êste dificilmente aceitaria o 
fascismo. 

Morreu em 1928, a 4 de novem­
bro, com 37 anos. Dizia-se um 
irrealizado; Ainda não escrevera, 
dizia, a sua obra. Apenas come­
çava. Morreu numa pescaria, lu­
tando com o mar da Barra da 
Tijuca, violentamente. Era apenas 
um rapaz. Mas que llder havia 
nêle! Que presença! Que fôrca! 
FoI um grande pescador de ho­
mens. Deixou wn romance iné­
dito, que Alceu lo~o publicaria: 
AEvwn. E, nos amlgos, de todos 
os nlveis, de todos os tipos, uma 
estranha ,influência poderosa. 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

o 

KONG, Hans - Die Xlrche. Her· 
der, Fribourg-en-Br., 1967; trad. 
francesa, L~fllse, Desclée de 
Brouwer, Paris, 1968. 
O autor volta à matéria de seu 

livro sObre as Estruturas da 
IgreJa. (1963), mas numa pers­
pectiva expllcitamente écumêni· 
ca, que lhe sugeriu uma metodo­
logia rigorosamente biblica. O 
ensaio devia produzir alç-o ainda 
muito original no catoliClSmo dos 
tempos modernos. ''Uma teologia 
eeumênica autêntica, corajosa e 
crítica, portanto construtiva, não 
se contentará, hoje, em opor sim· 
plesmente uma afirmaçã.o dog­

" mátlca à de outra confissão, mas 
eSforçar·se-á sêríamente para 
perceber a verdade no êrro, pelo 
menos no pretendido êJTo do ou­
tro, e ao mesmo tempo o êJTo 
possiveI na sua própria verdade. 
Desta maneira chegar.se-ia ao 
ponto que se deve atingir: da 
rejeição de um pretendido êrro 
ao encontro de uma verdade cris· 
tã comum. 
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o método consiste, assim, numa 
dJalética dialogal entre duas {lo­
sições cuja comparação e cuJos 
contextos devem ajudar a recons­
trução ou o descobrimento de 
uma verdade m ais ampla. Esta 
dialética da verdade não tem 
nada a ver com o método apolo­
gético de defesa de urna posição 
estática. predeterminada " para 
sempr"e. Não se trata, com H . 
KUn~, de reduzir a teologia ecu­
mêmca a uma avaliação de orto­
doxia, através do código dos pro­
nunciamentos papais. 

Grande progresso consiste em 
não fazer eclesiologia em tôrno 
daquele conceito de uma Igreja 
ideal que "os etnólogos nAo deixa­
riam. de " chamar mitico. O diálo­
go entre católicos e não-<:;atólicos 
é e será sempre impossivel, se 
todos nAo aceitarem como ponto 
de partida a I~ja real. na sua 
epifania histónca. Não -temos in­
tuição das essências. A eclesio­
logia refere-se à história de de­
"terminada institUição (sem ne­
gar-lhe por isso a dimensão de 
seu mistério): o pluralismo das 
formas eclesiais e - das imagens 
do organismo eclesial surge des· 
de o Nõvo Testamento. A con. 
cepção institucional, por exemplo, 
expressada nos Atos e nas Epis­
tolas pastorais, é posterior à con-" 
ceituação carismâtfca que reflete 
a primeira carta aos coríntios. 
A proCura de uma definição úni· 
ca, tendência juridica, deve neste 
caso ser criticada. A volta às 
fontes exige para Küng que se 
adote o prindpio de: exegese que 
favorece a c()nce~ã() mais " ori­
gInal (W'Sprunglich): em virtude 
do que se deve ria favorecer "a 
concepção carismãtica da Igreja 
e não mais - na opinião do au­
tor - a concepção" jurldica. Tal­
vez êste ponto se torne um dia, 
aos olhos de alguns observado­
res, pedra de toque para avaliar 
a autenticidade do espirito ecumê­
nico na Igreja romana. A dupla 
jerarquia de domiDa.ção-jerar­
qula de serviço ter! então o va· 
lor de um dilema existencial. 

O Jesus do Evangelho pregou 
a vinda do Reino de Deus. A 
partir dos fundamentos que Cris· 
to pôs, a Igreja nasceu, após a 
Ressurreição, da fé " neste evento. 
Então, qual a relação entre o Rei­
no e a Comunidade ecl~sial (a 
Igreja)? Ninguém mais " se atre­
veria a assimilar· pura e simples· 
mente Igreja e Reino: teologia 
biblica e ecumenismo jã tiveram 
frutos. A Igreja é instrumento 
da pregação e da consecução do 
Reino: o fim da Igreja não li seu 
próprio ser, sua própria glorifi­
cação. 

Mas será. possivel, a partir do 
NOvo Testamento, chegar a um 
acõrdo sôbre as caracteristlcas 
desta Igreja servidora? Küng 
tenta êste equacionamento blbU· 
co, a partir de "três temas: Povo 
de Deus, Criação do Esptrito, 
Corpo de Cristo. A própria Igre­
ja reflete estruturalmente a ação 
da Trindade. 

• Sob o apêlo de Deus, todos os 
fiéis constituem a Ecclesis, Povo 
de Deus: recusa do clericalismo, 
não necessàriamente de tOda 
estruturação jerãrquica. Santo 
Agostinho já pregava: o que 
o "fazia crente com seu rebanho 
era bem mais fundamental e im­
portante do que aquilo que o fa· " 
zia bispo dêste seu rebanho. A 
Igreja não é urna hiperpessoa 
(hipóstase), pairandO acima dos 
cristãos. 
• O cri"stão que encontrou sua 
socialização espiritual na comu­
nidade ecleslal encontra nela, 
ta~bém, a libertação no Espirito 
Santo. :este é tão livre que nem 
a Igreja pode aprisionar a libero 
dade divina comunicada ao ho­
mem pelo Espirito de Verdade. 
A própria Igreja é lugar, não só 
de funções ligadas à jerarquia, 
mas também de carismas ciJja 
origem independe da jerarquia. 
Esta tem missão de reconhecê-los 
para o bem de todos, missão que 
a mentalidade juridicista não ces· 
sa de contrariar. Entre o legalis. 
mo e o puro entusiasmo, a Igreja 
deve conhecer a ordem da cari· 
dade. 
• Continuadora de Cristo na sua 
missão medianeira, a Igreja co· 
mo Corpo de Cristo é inteira· 
mente sacramental. Mas a Igre­
ja não é Cristo, nem o prolonga­
mento da Encarnação do Verbo 
Divino. A Igreja deve obediência 
a Cristo seu Chefe, o Pastor su­
premo. 

" Com o reconhecimento do cará ­
ter autênticamente eclesial de 
Comunhões cristãs separadas, 
pelo Conclllo Vaticano n (De· 
creto sõbre o Ecwnenismo, 
I), deixa·se de lado a 
um tanto triunfalista 
notas. Em vez disso. 

"de dimensões da. Igreja, 
mática que recupera com 
vidas matizes o que as notas con­
tinham de válido e biblico. A 
nota. (sobretudo da unidade) pode 
reaparecer como aspiracão. antes 
que como realização escatológica 
plena: admite diversos tipos de 
participação. De modo geral, o 
caminho de Küng poderâ signifi· 
car o fim de uma eclesioTogia 
demasiadamente gloriosa, tantas 
vêzes esquecida de que no seu 
caminhar peregrinaI a Igreja his­
tórica ainda não chegou à sua 



perfeição escatológica. Neste ca· 
minha o pluralismo, não rara· 
mente, pode ser o sinal de uma 
riqueza na diversificação dos 
bens. O espirlto de monopólio­
absoluto trai uma tendência ma­

"niqueista. 
A concepção que H. Küng se 

faz da · a,l)Ostolicidade sõbre uma 
base biblica quer superar os li· 
mites de · uma conceitualizacão 
um tanto materialista da conti· 
nuidade. Trata-se na realidade, 
sobretudo, de fidelidade à missão 
apostólica, uma vt!'Z que o papel 
dos apóstolos foi reconheciaa­
mente único. A Igreja tôda. deve 
ser fiel à missão. apost6líca, pela 
fidelidade ao Nôvo Testamento 
e à missão salvífica, orientada 
para o mundo. 

Na última parte do livro, O 
Professor Küng propõe sugestões . 
mais peSlioais ainda, relativas aos 
ministérios. Valoriza êle o sacer­
dócio dos fiéis, r~conhecido pela 
Lumen Genti~ e indica aos sa­
cerdotes seu lugar na comunida· 
de dos fiéis. Qualquer ministério 
ou carisma é diaconia, se desem· 
penhado num espirito de obediên· 
cia e de atenção à liberdade do. 
Espírito Santo. A primeira Epís· 
tola aos Corintios pode . guiar 
numa desclericalização da Igre­
ja: menos para contestar o p0-
der sacerdot~ jerárquico, tão va­
lorizado na tradição romana e 
que de fato não carece de funda­
mentação, que para reconhecer 
outras formas válidas de pasto­
reio. 

Senão, como explicar a natu­
reza eclesial de CõmunhOes que, . 
segundo o nosso Direito Canôni­
co, não têm nem sacerdócio nem 
Eucaristia? Enfim, sem contes­
tar os serviçO prestados pelos po­
dêres papais na história da igre­
ja, Hans Küng se pergunta como 
p"Orificar hoje o poder papal, 
numa linha de primazia de ser­
viço e de atendimento à unidade 
!=!aritativa. A atitude do Apóstolo 
não deixaria aqui de · revelar a 
riqueza de suas lições. 

Nesta . problemática cada Igre. 
ja poderá humlldemente trazer 
sua contribuição à edificação do 
único Reino de Deus, deixando-se 
julgar pelo Senhor de todos. «Se 
sõbre êste fundamento alguém 

Uma teologia ecumênica esforçar-se-ia sêriamente 
para perceber a verdade no êrro, pelo menos no 
pretendido êrro do outro, e ao mesmo tempo ·. o 
êrro possível na sua própria verdade. Desta ma­
neira chegar-se-ia ao ponto que se deve atingir: 
da rejeição de · um pretendido êrro ao encontro de 
uma verdade cristã comum. 

levanta uma construção de ouro, 
.de prata, de pedras preciosas, de 
madeira, de feno ou de palha, a 
sua obra ficará manüesta, pois 
em seu dia o fogo o revelará e 

. provará qual foi a obra de cada 
um. Aquêle . cuja obra subsistir 

_ receberá o prêmio, e aquêle cuja 
obra fõr consumida sofrer! o 
dano; êle, todavia, se salvará, 
mas como quem passa pelo fogo:. 
(I Cor 3, 12-15). .. 

Hans Küng não quis substituir 
as contribuições valiosas dos tra· 
tados católicos de eclesiologia: 
com isso explicam-se não Só in· : 
terpretaçôeS pessoais de tal ou 
tal trecho do Nôvo Testamento 

. (os exegetas conservam todo seu 
direito de contestar), mas sobre­
tudo o recurso muito tênue que 
êle faz à Tradição. Porém o lei· 
tor que compreendeu a metodo­
logia ecumênica do autor nã.o se 
deixará surpreender: . se tôda a 
vivência da Igreja Católica 00· 

- mana é constitutiva da Tradição, 
era muito delicado contestar as 
opções desta Igreja a partir de 
sua própria praxe. O resultado 
fornece o que se aceita nas pre­
missas. Portanto, ·a fé católica 
vai além do que Q Professor Küng 
neste livro tirou do Nôvo Testa· 
mento. Mas isso não invalida, 
pelo éontrãrio, o trabalho reali­
zado na perspectiva enunciada. 
Küng não pretendeu resolver ou 
encerrar as dificuldades atuais 
da hermenêutica (interpretação), 
mas contorná·las. !:le provou 
que a teologia bíblica pode pre­
tender servir a causa ecumênica, 
sem esperar um acôrdo sõbre a 
questão hermenêutica. 

A priOridade dada por Küng 
ao elemento pessoal sôbre o apa· 
relho institucional, à liberdade 
sõbre a obrigação juridica, não 
deixará de responder a uma as­
piração eclESial vivamente senti­
da hoje em dia por uma larga 
faixa: do catolicismo brasileiro, 
faixa voltada para o evangelis­
mo como para um futuro ecumê­
nico. KÜDg enche a laClUla dei­
xada por tantos manuais que in· 
sistem pesadamente e muitas vê­
zes unilateralmente sõbre o lado 
institucional da Igreja, aspecto 
que nenhum católico pode negar. 

H. LEP ARGNEUR 

LACROIX, Jean - Bistórfa e 
MIstério, trad. do original fran· 
cês por Paulo Eduardo Aran· 
tes, Liv. puas Cidades, São 
Paulo, 1967, 112 pp. 

História e MIsiério. de Jean 
Lacroix, é uma coleção de quatro 
artigos. sen.do o terceiro dêles in· 
teirãmente inédito. NIl opinião do 
autor, história e misténo se oro 
denam mutuamente pois "inisté­
do é o que faz com que haja his­
tória» não havendo, portanto, 
qualquer sentido na distinção, às 
vêzes colocada, entre progresso e 
escatologia_ 

O primeiro capitulo é uma ten­
tativa de situar a Crise do Pro-­
gressD, progresso êsse conside­
rado como o . domínio dos condi· 
cionamentos, como a conquista 
sõbre as alienações do homem. 
Percorrendo a História do Pen­
samento, desde a antigüidade 
clássica até Marx, examinando as 
teorias de Nietzsche. Pascal, He­
gel, Comte, Descartes e outros, 
sôbre a idéia de progresso, La~ 
croix conclui seu estudo afirman· 
do como verdadeiro apenas o pro­
gresso da razã.o, ou seja, do ho­
mem em sua especificidade. 

nses condicionamentos sofri· 
dos pelo homem do século :xx 
são de ordem juridico-econôm.ica. 
:.:: exatamente através 43 Filoso­
fia Kantiana da l:Iist6ria que 
Lacrolx, no segundo estudo, de­
dica·se à análise do progresso 
jurldico, mostrando a distinção 
kantiana entre natureza e liber­
dade e suas diversas implicações. 
Para Kant, o progresso se dá, 
não tanto em térmos de morali· 
dade, mas de legalidade, pois é, 
essencialmente, progresso do di­
reito. 

O terceiro capitulo trata, desta 
feita, diretamente, do progresso 
da economia, sem düvida o mais 
importante do mundo atual, o que 
realmente pesa, que é progresso 
polltico e moral; essencial a tôda 
forma de sociedade humana.. 

Mistério e Razão, o último ca· 
pitulo. vem confirmar o sentido 
inicial do trabalho, de definir o 
mistério como o progresso da ra­
zão, isto é, considerando-o como 
o que faz com que a razão seja 
histórica. 

ANA MARIA ABREU DE 
OLIVEffiA 
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Va:h, :::id, nennque '-'Jaumo ae 
Lima - Universo Cientifico e 
Visão Cristã em Tellham de 
Chardin, Vozes, Petrópolis, 
1967, 138 pp. 

Universo Ci.entifico e VISão 
Cristã em Teilhard de Chardin 
consta de uma série de conferên­
cias ~ronunciadas pelo autor, P.o 
HenrIque CláuoJo de Lima Vaz, 
SJ, em Belo Horizonte (1960). 

Essas palestras tiveram como 
tema central a continua preocu~' 
Cão de Teilhard sôbre a possibili­
dade ou não de um cristianismo 
autêntico desenvolver-se nos tem­
pos modernos em que o homem 
é criador da História e domina a 
natureza. 

O autor analisa essa tentativa 
de conciliação 'entre religião cris­
tã e universo evolutivo, elabora­
da em tôda a obra teol6~ica de 
Teilhard, fazendo, inclUSIve, co­
mentirios sôbre as influências e 
oposiCões sofridas pelo filósofo, 
Segundo o P.~ Vaz, Teilhard., pro­
duto de uma dormação marca­
damente tradicional», influencia­
do pela Revelação cristã ao mes· 
mo tempo que pela mentalidade 
cientifica ncionalista, membro da 
comunidade jesuíta, paleontólogo 
e geólogo, participante da guerra 
de 1914, quando estudado, não 
pode deixar de ser compreendido 
neste contexto, pois, como diz o 
autor, 'estã em jôgo a «justiça 
intelectual». 

Segundo P! Vaz, Teilhard foi 
vítima de conflitos com autorida· 
des da Igreja e da Companhia 
de Jesus, sofrendo todo tipo de 
reações contraditórias. Sua obra 
contém, por vêzes, uma termino­
logia um pouco equivoca, mas 
sua importância não se pode per· 
der diante dêsses detalhes. Suas 
idéias novas por alguns conside­
radas revolucionárias, por ou­
tros absurdas, não · deixam de re· 
pr€sentar uma colaboração in· 
substituivel no campo filosófico. 

ANA MARIA ABREU 
DE OUVEIRA 

o 

Frei Carlos - JOSAPHAT P. de 
Oliveira - Evangelho da. Uni­
dade e do Amor (CoI. A Palavra 
de Deus, 2), Duas Cidades, São 
Paulo, 1966, 360 pp. 

go 
das 5eja a 
dar em menos páginas 
texto ea doutrina do quarto 
Evangelho. Entretanto, realizou 
a tarefa a que se propôs: cofe­
recer uma iniCiação à leitura do 
Evangelho, tendo em conta os 
modernos estudos bíblicos e igual­
mente as preocupações de nossa 
época»- (p. 10). 
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.l!<ffiOOra uelXe aelloeraaarnen[e 
de lado o rigor técnico e use de 
uma linguagem fâcilmente acessí­
vel, a obra pode ser lida com bas­
tante proveito, mesmo pelas peso 
sC?as desprovidas de cultura -reli­
gIosa. 

O livro contém, aliãs, um con­
vite para que o leitor se lance 
na extensa e tão útil bibliografia 
fornecida nas pp. 334·351, com­
pletada pelas pp. 5-6, prolongan­
do assim as brilhantes pistas 
abertas pelo autor. 

D, ZAMAGNA 

o 
DEMPSEY, Peter J. B. - Freud, 

Psicanálise e Catolicismo. trad. 
do Pe. José DerntI, Ed. Pauli­
nas, São Paulo, 1966, 181 pp. 
Estamos diante de um estudo 

comparativo entre a escola psica­
nalítica e a religião católica. 

Na primeira parte o primeiro 
capitulo ocupa·se de um estudo 
sôbre a Psicologia em geral, as 
diversas maneiras de abordã·la, 
os grandes- nomes em seus dife­
rentes campos _ e a estrutura hu· 
mana. Elm outro capítulo. Demp. 
sey coloca em debate a posição 
da Psicanálise fr:ente à ReligiãO, 
repudiada por Freud em favor de 
uma: Cosmovisão cientlfica; se­
gundo êIe, Freud considera ver· 
dadeiro apenas o que tem algu­
ma correspondência com o mun­
do real, chegando a . afirmar que, 
na realidade, tudo nega a exis­
tência de Deus. O autor, POrem. 
descobre nêle um fundo religio­
so por ter êste várias vêzes decla­
rado que seus deuses eram Logos 
e Eros, verdade e amor· 

Na segunda parte, tem-se uma 
exposição das idéias fundamen­
tais da Psicanálise. Em um pri· 
meiro capitulo a explicação dos 
instintos humanos: a libido; o 
thânatos; a dupla agressão; o 
suiddio: as destruições e, lnti­
mamente ligados, o sadismo e o 
masoquismo. O segundo capítulo 
trata da análise do aspecto dinâ­
mico do comportamento huma­
no, isto é, do ego e do superego. 
As fases do desenvolvimento in­
fantil e os mecanismos psiquicos 
mais freqüentes e de maior sigo 
nificado fazem parte dos capitu· 
los terceiro e quarto, respectiva· 
mente. No último capítulo, o au· 
tor passa a considerar o proble­
ma da ação e da liberdade, ana­
lisando a idéia do ato (como ato 
puro); distinguindo os atos hu­
manos dos atos do homem e assi· 
nalando os obstãculos existentes 
à realização da liberdade humana. 

Na terceira e última parte, 
Dempsey, numa tentativa de exa­
minar os resultados, toma o pro· 
blema da Psicologia e da Lite­
ratura, enquanto ambas, embora 
de forma diferente, têm relação 
com a psique humana. 

ANA MARIA ABREU DE 
OLIVEIRA 

rrel '-'"RrlVS - tJuoarna.J.· r. o.e 
Ollveira - O Senníio da IUon­
tanha., Duas Cidades, São Pau­
lo, 1967, 164 pp. 

Em face da penúria da litera­
tura bíblica no Brasil, o apare­
cimento de algum trabalho neste 
campo constitui sempre uma 
grande alegria para os cristãos. 
Neste sentido é louvável a inicia­
tiva da Livraria DUAS CIDA­
DES de publicar a Coleção A 
Palavra de Deus, cuja terceira 
publicação é êste 'Comentário do 
Sermão da Montanha. 

Conforme seu estilo e preocu· 
pação, Frei J osaphat procura 
mostrar a estreita llgaCão entre 
o Evangelho e os problemas do 
homem de hoje, sobretudo o pro­
blema tão importante da justiça 
social. O subtítulo da obra re­
sume muito bem o seu conteúdo: 
manifesto de santidade cristã e 
promoção humana. 

A obra apresenta·se assim 
como uma valiosa ccntribuicão 
para os que se preocupam com a 
reflexão teológica e bíblica que 
deve acompanhar o compromiSSO 
de renovação espiritual e social 
do mundo moderno. 

Depois de situâ-Io no conjunto 
do Evangelho, o autor mostra 
que «o Sermão da Montanha é o 
discurso furidamental, a sintese 
do Evangelho, o sennão da Ple­
nitude e o projeto da perfeição 
filial~ (p. 35), passando em se­
guida a analisá-lo sob os diver· 
50s aspectos, Concluindo o tra­
balho com um capítulo muito fe­
liz sôbre a santidade evangélica 
e a promoção humana. 

Uma observação, entretanto, 
deve ser feita. Quando o autor 
procura, nas primeiras pãginas, 
traçar a história da redaCão do 
Sermão da Montanha, mostra-se 
bastante sumário, tornando pou- . 
co compre€nsivel a leitura dos 
capítulos seguintes. Seria neces· 
sârio explicar com clareza o amo 
biente redacional dêste Sermão, 
que é o da comunidade palesti­
nense j udaico-cristã, Para tanto 
seria preciso desenvolver a aluo 
são felta na página 98, em nota, 
sôbre a literatura de Qumrã. O 
leitor interessado que não dispu­
ser de maiores conhecimentos 
dêste assunto podem ·ler a tra­
dução portuguêsa de alguns do­
cumentos de Qumrã na conhecida 
obra de Millar Burrows, Os ])(). 
cumentos do Mal" Morto, Pôrto, 
Pôrto Editôra, 1956, (pp. 357-
433). 

D. ZAMAGNA 

o 
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